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RELATORIO  apresentado  a s.  exa.  o sr. 

Presidente  do  Estado,  dr.  Florfntino 

/ 

Ávidos,  pelo  Secretario  da  Fazenda,  Al- 

ZIRO  VlANNA,  EM  15  DE  FEVEREIRO  DE  1928. 
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^f-eóideníe  </a  Só{a<^<3, 


De  aceôrdo  com  o dispositivo  da  nossa  lei  organica, 
trago  a V.  Exa.  a noticia  minuciosa  do  movimento  da  Se- 
cretaria da  Fazenda  no  periodo  que  vem  da  apresentação 
do  meu  ultimo  Relatorio,  em  igual  data  do  anno  passado, 
até  0 presente. 

Esse  grande  surto  de  progresso  que  agitou  o Esta- 
do inteiro,  no  quatriennio  de  fulgor  imperecível  prestes 
a concluir-se,  teve  a sua  repercussão  directa,  como  era  na- 
tural, nos  negocios  de  ordem  economieo-financeira,  influin- 
do poderosamente  nos  serviços  que  abrange  o departamen- 
to da  Fazenda. 

As -grandes  obras  na  Capital  e no  interior  do  Estado, 
a admissão  do  pessoal  para  attender  ás  necessidades  desses 
emprehendimentps,  todos  os  demais  serviços  comprehendi- 
dos  no  grandioso  programma  de  adjministração  que  V. 
Exa.  organizou,  — tudo  isso  exigiu  da  repartição  de  finan- 
ças um  serA'iço  bem  maior  e sobretudo  mais  complexo. 

Não  tendo  sido  augmentado  o quadro  da  Secretaria, 
tive  necessidade  de  admittir  extra-numerarios,  de  accôrdo 
com  a autorização  de  V.  Exa.,  para  satisfazer  ás  reaes  ex}- 
gencias  do  nosso  ínovimento , 
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Seguindo  o exemplo  de  V.  Exa.,  que  foi  sempre  o pri- 
meiro no  afan  de  não  poupar  esforços,  pude  com  os  meus 
auxiliares  manter  em  dia  o nosso  trabalho,  como  se  pode- 
rá ver  dos  capitulos  que  vou  dedicando  a cada  um  dos 
principaes  serviços  deste  departamento,  e é excusado  dizer 
que  me  sinto  perfeitaimente  recompensado  com  as  generosas 
provas  de  confiança  e as  desvanecedoras  demonstrações  de 
estima  que  tenho  merecido  de  V.  Exa. 

Entre  os  diversos  assumptos  que  julguei  acertado  in- 
cluir neste  Belatorio,  ha-de  me  permittir  V.  Exa.  que  eu 
saliente  os  dois  congressos  promo\iidos  pelo  Instituto  de 
Café  do  Estado  de  São  Paulo,  em  Maio  e Setembro  do 
anno  proximo  findo. 

Muito  qmbora  já  tenha  o nosso  Congresso  Legislativo 
estudado  e approvado  o Convênio  provisorio  e o definitivo 
assignados  em  São  Paulo,  achei  conveniente  dedicar  um 
trecho  especial,  nesta  exposição,  áquellas  duas  importan- 
tes assembléas  e aos  seus  resultados  práticos. 

Peço  agora  licença  para  entrar  na  explanação  dos  ne- 
gócios affeetos  a esta  Secretaria. 

SITUAÇÃO  ECONOMICO  FINANCEIRA 

No  meu  ultimo  Relatorio,  só  figurou  uma  parte  do 
exercicio  de  1926-1927,  e essa,  referente  ao  semestre  de  l.° 
de  Julho  a 31  de  Dezembro  de  1926,  pois  que  o apresentei, 
como  agora,  em  Fevereiro,  e o encerra^mento  do  exercicio 
se  dá  a 30  de  Junho,  fechando-se  o trimestre  addicional  a 
30  de  Setembro. 

Assim,  antes  de  fallar  no  l.°  semestre  do  exercicio  cor- 
rente, tenho  que  dar  o movimento  do  anno  financeiro  termi- 
..  nado  a 30  de  Junho  de  1927. 


Para  o exercicio  de  1926-1927,  orçou  a lei  n.  1,546,  de 
26  de  Junho  de  1926,  a seguinte  receita : 
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Titulo  1 


Imposto  de  exportação 22.650:000$000 

Imposto  de  transmissão 2.000:000$000 

Imposto  âe  sello 37:000$000 

Licenças  estaduaes 370:000$000 


Titulo  II 


Vendas  de  terras 615:U00$000 

Alugueis  e arrendamentos 545;000$000 

Vendas  de  madeiras 22:000$000 


Titulo  III 

Emolumentos 27:000$000 


Titulo  IV 

Divida  Activa 14:000$000 

Eventuaes $ 


A arrecadação  total  do  exercício  foi  a 

Imposto  de  exportação..  22.534:034$116 

Iniposto  de  transmissão 1.831:649$072 

Imposto  de  sello ,49:953$816 

Licenças  estadoaes 440:832$200 

Vendas  de  terras 372:432$773 

Alugueis  e arrendamentos 209;059$021 

Venda  de  madeiras 8:054$200 

Emolumentos •'  20:378$050 

Divida  Activa $ 

Eventuaes  2.119:089$804 


2õ.057:0004;00d 


1.182:000$000 


27:000$000 


14:000$000 


26.280 ;000$000 


que  se  segue: 


27.585 :483$052 


27.585:483$052 


é 


DESPEZÀ 

A vlespeza  votada  pela.  lei  n.  1.547,  de  26  de  Junho  de 
1926,  para  o alludido  exercício  de  1926-1927  foi  a seguinte : 

Representação  do  Estado 

Congresso  Legislativo 179:140$000  179:140$000 

Administração  do  Estado 

Presideneia  do  Estado 66:000$000 

Secretaria  da  Presideneia 179:7601000 

Secretaria  do  Interior 3.710:020$000 

Secretaria  da  Fazenda 1 . 631 :400$000 

_.,,Seei'&taria.  .da  Agricultura 1.576:680$000 

- ^:.'^•-iii^|etiriâ>  da  Instrueção 2.609:760$000  9.775:620$000 

.•  »'•  ' *■  * ' < . 

■■■  

^ Magistratura 

í»-  • 

Tribunal'  Superior  de  Justiça..  ..  177:400$000 

J^jizados  de  Direito 276:900$000 

' * '.Minis ter  0 Publico 131:600$000  585:900$000 


Emprehendimentos  geraes 

Emprehendimentos  geraes  (diversas 

rubricas) ' 12.064:582$000  12.064:582$000 


Subvençõés 

Diversas  rubricas 247:800$000  247:800$0U0 

Credito  Publico 

Serviço  da  Divida  Externa 1.240:371$500 

Serviço  da  Divida  Interna 660:900$000  1.901:271$500 
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Despeizãs  divetsas 


Diversas  rubricas 


1.512:019$000  l,5l2:019$000 


26.266:332$500 


\ 

J 


A despeza  effectuada  no  exercício  de  l.“  de  Julho  de  | 

1926  a 30  de  Junho  de  1927,  comprehendendo  o trimestre  i 

addicional  encerrado  em  30  de  Setembro,  está  descripta  1 

pormenorizadamente  no  annexo  n . 1 e adeante  faço  a trans- 
cripção  dos  seus  titulos  geraes : ' 

Representação  do  Estado  i 


Congresso  Legislativo 


182:840$600 


Administração  do  Estado 

Presidência  do  Estado 66:000$000 

Secretaria  da  Presidência 242:433$448 

Secretaria  do  Intreior 3 .968:521$111 

Secretaria  da  Fazenda 1.686:704$513 

Secretaria  da  Agricultura 1.583:381$304 

Secretaria  da  Instrucção 3.111 :055$653 


10.658:096$029 
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Magistratura 


Tribunal  Superior  de  Justiça.  ..  179:836$847 

Juizados  de  Direito'. 276:360$357 

Ministério  Publico 125:834$990 


582:032fl94 


Emprehendimentos  geraes 


Diversas  rubricas 


16.314:056$  110  16.314:n.-)6$016 


Subvenções 


Diversas  rubricas 


229 :001$916  229 : 001$916 


Credito  Publico 

Serviço  da  Divida  Externa  ..  ..  991:260$900 

Serviço  da  Divida  Interna  ..  ..  875:132$064  1.866:392$964 


Despezas  diversas 

Diversas  rubricas 2.459:388$581  2.459 :388$681 


Leis 

A Autorizações  legislativas,  conforme 

• relação  do  annexo  n>.  1 500:726$344  500:726$344 


32.792 :534$644 


A arrecadação  ultrapassou  em  rs . 1 . 305 :483$052  a pre- 
visão orçamentaria  da  receita,  sendo  essa  importância  leva- 
da a — Exercidos  Futuros  — segundo  as  nossas  disposi- 
ções regulamentares . 

A despeza  excedeu  em  rs.  6 . 526 :202$144  a dotação  da 
lei  de  meios,  sendo  que  a importância  de  rs.  500:726|344 
foi  dispendida  de  accordo  com  as  diversas  leis  relâfcionadas 
no  annexo  n.  1,  a de  rs.  4.405 :300$000  autorizada  pela  lei 
n.  1.615,  de  5 de  Julho  de  1927,  e a de  rs.  1.620 :175$800 
levada  a — Exercidos  Futuros  — em  virtude  da  lei  n. 
1.529.' 

Para  completar  a descripção  do  movimento  no  anno 
financeiro  de  1926-1927,  transcrevo  adeante,  no  proprio 
texto  do  Relatorio,  o balanço  geral  da  escripta  do  Thesoü- 
ro,  encerrado  em  30  de  Setembro  do  anno  findo,  referente 
ao  mesmo  exercido. 


qALANÇO  OEKAL  DA  ESGSIPTA  DO  ÍhESOUSO  DO  ESTADO, 
AOTIVO 


r«ÍM ■ • 4 rZíKíJflOn 

('ambta>^  rm,  francos  francrt^^ Ú‘24t7<>0 

ColiaelnruN  do  KitfiJ"  ^ ^ ilr *f  1i)'>Ttl>'2jN<)0 

CnllrrloriâH. . . *a  , ‘ 

rontM  ,*.  ..  • ..  ....  ..  «,  I.T.  ^■*>t$T4r' 

Dinda  ArriA.^..  .1  .« . * *4H  lOI^rjí) 

l>p|i(U]ln«  r rartçô^^  p Aiininfia*  HíVí^r**»  . ..  *.  . - ■1l4  (U‘I$li24 

llj>-p(>tli^«t^  f , ,.  , 2i1  WMi^aWO  Sr»T  íWl|rcM 

D*’V4^itr<H.  r||i  O.  dr  Htbitaçiin  |>  KimrcÍQnnríoo..  ..  . ' I .^22 

' Kaiprr>iI'im«'*io>  Nfttiiú-tftmx  .,  ..  ..  ...,„.  lâG.944$<KK) 

ObrigactVs  n R^ci>brr.  1 .Í03 ,627$:{20 

r*triron.iio  dn  K>t«iio . ».  ,,■  . . .«  41  .iSíl  «WJflSll 

K^»pon«.4bi'ií*a*í«''  ....  ’ . . . . t.  .*•  21  :!>43$^'<1 

SHIo  Adbpjjxw 1 . 4S0  r422íímo 


^Titiib»!  I*  Val-»rr-.  ' • 1 

A.  ftlípcv  bVtlrra-H. . . , .* 7 fKK)$OO0 

Ai'BÍK‘r>  Bk'«(1h«pa 

ApolieeH  M«iiii;if)ap« *.  ..  .'  ..  ..  ft);OfH)$000 

Apçòpi  *lo  Banco  «In  Kspiriln  ,S|  nin *.  .,  .,  a ,l.ü04  4)f)(>$000 

A(çc*!‘h  da  rniiipnnhm  Tcrntoriíil I 3.Ó?*»'  }00$()0li 

( — 


Titul^  Pm  cnbra^h 


S.4MH:40ntOOO 


5 TTGÚíMIJOOd 

4n.flf*34.s7« 


PASSIVO 


• • 


Titulo*  íMcionídoi S.77K  «noWOíi^ 

Caixa  ItrDKirpntP  «ta  Força  l*ob1i  a r . * 32  77W''’** 

Caixa  ilcncficcnir  “Jpronj^nm  Monteiro"..  • -*  373:G4.t$29^ 

^ntaa  Corrente* ’l0.RUft:<)14$O4»i 

T>'|tn>it9*  rin  Dinheiro ’ .'MftjfilCÜW 

Em|ír#"*linin  Exlrnm  de  lí».‘> 4,íC?n;6íi7$|6-l 

Cnpretiiino  Exirroo  de  I91Ü ‘ ,,  ..  11  .tíXi .IvIJ.'?*! 

K>opre*l<no  Intemn C.^>4 

Exppcicios  Futuros.  , . , 24  0:i0;fiü6$'>ls 

Garantia*  Dirersa.s ^ At;?  .nnl»fi24 

Mediçõini  de  Terra*  a Cagar 11:19l$A7(t 

Orphioa  e Ausentes 98  Ht2.'»$32f) 

ObrígaçAe*  a Pagar :: 11 . 962 :8!14$610 


«7.530:502^93 


77  ;530;502$893 
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Réportando-me  ainda  á receita  do  exercicio  passado, 
dou  a seguir  o quadro  das  Vias  Colleetoras,  pelo  qual  se 
póde  examinar,  em  particular,  o movimento  de  cada  um 
dos  postos  arrecadadores,  dividido  pelos  dois  semestres, 
isto  é de  l.°  de  Julho  a 31  de  Dezembro  de  1926  e de  l.°  de 
Janeiro  a 30  de  Junho  de  1927. 

ARRECADAÇÃO  DO  EXERCÍCIO  DE  1926-1927,  PELOS 
DIVERSOS  POSTOS 


Caixa  geral  do  Thesouro: 

Arrecadado  no  1.®  semestre  ..  2.149 :738$042 

Arrecadado  no  2.®  semestre  ..  ..  402:744$183  2.552 :482$225 


Posto  Fiscal  da  Capital: 

Arrecadado  no  1 . ® semestre  . . 
Arrecadado  no  2 . ® semestre  . . 

Collectorias : 


Arrecadado  no 
Arrecadado  no 

Leopoldina 

Arrecadado  no 
Arrecadado  no 


1.0  semestre  .. 
2 . ® semestre  . . 

Railway: 

1. ®  semestre  .. 

2. ®  semestre  .. 


6.651 :554$000 
4.861 :647$500 


2.670:210$743 
1.643 :769$501 


5.455 :669$687 
1.877:604$567 


11.513:2011500 


4.313:980$244 


7.333:274$254 


267:227$358 


Delegacia  do  Thesouro,  no  Rio: 


rrecadado  no  1.®  semestre 
rré'’Pdado  no  2.®  semstre 


133:773$800 

133:453$558 
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Diversas  vias: 


Arrecadado  no  l.°  semestre 
Arrecadado  no  2.°  semestre 


527;451$786 

1.077 :865$685  1.605:317$471 


27.685:483$052 


Passo  agora  a tratar  do  exercício  corrente,  na  parte 
relativa  ao  semestre  de  Julho  a Dezembro  do  anno  findo , 

A lei  n.  1.604,  de  25  de  Junho  de  1927,  orçou  para  o 
exercício  de  1927-1928  a seguinte  receita: 


Titulo  I 


Imposto  de  exportação  . . . 
Imposto  de  transmissão . . . 

Imposto  de  sello 

Licença  Estadual 

..  ..  24.760 :000$000 

..  ..  2.120:000$000 

40:000$000 

410:000$000 

27.330:0001000 

Vendas  de  terras 

Alugueis  e arrendamentos . . 
Vendas  de  madeiras 

Titulo  II 

530:000$000 

, ..  ..  250:000$000 

15:000$000 

795:000$000 

Emolumentos 

Titulo  III 

25:000$000 

25:000$000 

Divida  Activa 

Eventuaes 

Titulo  IV 

. ..  !.  $ 

950:000$000 

950 :000$000 

29.100$000$000 


11 


Conseguiu  o Thesouro  arrecadar,  no  primeiro  semes- 
tre, a importância  de  rs.  18.185 :825$212,  assim  discrimi- 
nada : 

Titulo  I 

16.009:401$948 
1.028:737$199 
27:140$373 

216;955$300  17.282 :234$820 


Titulo  II 

Vendas  de  terras 254;098$124 

Alugueis  e arrendamentos 76:019$962 

Venda  de  madeiras 5:150$200  335:268$28ò 

Titulo  III 

Emolumentos 11:476$266  11:476$266 

Titulo  IV . 

$ 

556:845$840  556:845$840 


18.185:82õ$212 


DESPEZA 

A despeza  para  o actual  exercicio  foi  fixada  em  rs. 
28.869 :384$000,  pela  lei  n.  1.605,  de  25  de  Junho  de  1927. 
conforme  os  titulos  (jue  se  seguem ; 


Divida  Activa 
Eventuaes. . . 


Imposto  de  Exportação 

Imposto  de  transmissão . . . . _ . . 

Imposto  de  sello 

Licença  Estadual 
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Representação  do  Estado 

Congresso  Legislativo 191:300$000 


Administração  do  Estado 


Presideneia  do  Estado d6:000$000 

Secretaria  da  Presideneia 183:760$000 

Secretaria  do  Interior . 5.022:261$000 

Secretaria  da  Fazenda 1.675:400$000 

Secretaria  da  Agricultura 3 .029 :980$000 

Secretaria  da  Instrucção 2.981 :440$000  12 


Magistratura 


Tribunal  Superior  de  Justiça..  ..  192:400$000 

Juizados  de  Direito 277;900$000 


Ministério  Publico 

Diversas  rubricas ! ..  ..  145:800$000 


Emprehendimentos  geraes 

Diversas  rubricas 10.600:000$000  10 


Subvenções 

272:0001000 


191:300$000 


.958:841$000 


470:300.$000 


145:800$000 


600:000$000 


Diversas  rubricas 


272:000$000 


1.*^ 


Credito  Publico 

Serviço  da  Divida  Externa  ..  ..  1 .224 :912$000 

Servço  da  Divida  Interna 1 .410 :888$000  2.63õ$800$000 


Despezas  Diversas 


Diversas  rulirieas 


1 ..‘59.'i:34,l.$000  1 .59õ:343$000 


28.869:384$000 


A despeza  effeetuada  uo  semestre  de  l.°  de  Julho  a 31 
de  Dezembro  do  armo  proximo  terminado  é a que  consta  do 
annexo  n.  2 e que  em  seus  títulos  ^eraes  está  descripta  no 
quadro  seguinte : 

Representação  do  Estado 

Congres.so  Legislativo 27:980$ü00  27:98'>$000 


Administração  do  Estado 

Preeidencía  do  Estado 33:000$000 

Secretaria  da  Presidência  ..  •. . ..  122:127$570 

Secretaria  do  Interior 2 .255:468$324 

Secretaria  da  Fazenda 997 :050$405 

Secretaria  da  Agricultura 1 .886:258$731 

Secretaria  da  Instrucção 1 .885;239$797  7.179:1441827 


Magistratura 


. Tribunal  Superior  de  Justiça. . . . 
Juizados  de  Direito 


98:112$300 

130:854^168 


228:9661466 


Ministério  Publico 


Diversas  rubricas 


69: 5591667  69:559$667 


Emprehendimentos  geraes 

Diversas  rubricas 6.715:783$616  6.715:783$616 

Subvenções . 

Diversas  rubricas..  95:626$665  95;626$665 


Credito  Publico 


Serviço  da  Divida  Externa $ 

Serviço  da  Divida  Interna  ..  ...  1.026:933$055  1.02t5:933$0õ5 


Despezas  Diversas 

Diversas  rubricas  1.065:'675$716  1.065 :675$716 


Leis 

Autorizações  legislativas,  conforme 

relação  ao  annexo  n.  2 1.818:680$809  1.818;680$809 

18.228:350$821 


A demonstração  clara  do  nosso  movimento,  pelos  ba- 
lanços que  transcrevi,  leva  á certeza  de  que  é de  perfeita 


is 


segul-anea  a situação  de  prosperidade  que  o nosso  Estado  I 

vem  atravessando . 

Todas  as  obrigações  decorrentes  dos  vultosos  empre-  ! 

hendimentos  levados  a effeito  em  todo  o Estado,  cora  a 
magestosa  transformação  da  Capital,  a abertura  de  exten-  í 

sas  rodovias,  construeção  de  estradas  de  ferro,  de  grandes  ' 

pontes,  como  a de  ligação  de  Victoria  ao  Continente  e a que 
vae  de  uma  a outra  margem  do  Rio  Dôce,  em  frente  a Col- 
latina,  as  obras  do  porto  e outros  serviços  de  notável  iiii-  i 

portancia  e utilidade,  — tudo  isso  foi  custeado  com  os  re-  ' 

cursos  da  dotação  orçamentaria,  tendo  apenas  o Estado  ’ 

lançado  mão  de  um  empréstimo  por  antecipação  de  receita.  ' 

EXPORTAÇÃO 

Apezar  do  grande  impulso  tomado  pelo  eommercio  de  I 

madeiras  e dos  cuidados  especiaes  que  a Secretaria  da  Agri-  i 

cultura,  vem  dedicando  ao  desenvolvimento  de  outras  eul-  < 

turas  em  que  podemos  depositar  também  grandes  esperan-  • . ^ 

ças,  como  o cacáo  e a canna  de  assucar,  além  do  incremen-  \ 

to  que,  por  iniciativa  official  e particular,  tem  tido  a pe-  í 

cuaria,  — ainda  é o café  a columna  central  da  nossa  ex- 
portação e,  consequentemente,  a fonte  maxima  da  nossa  i ‘• 

ceita . ; 

. Como  se  yê  dos  quadros  abaixo,  a exportação  do  café 
do  Estado,  no  anno  de  1927,  attingiu  a 1.347.495  saccos,  ^ 

sendo  844.117  pelo  porto  de  Victoria  para  diversos  destinos 
e 463.378  para  o Rio,  montando  o valor  official  a rs. 

184.013  :000$000  em  cifra  redonda. 

Além  do  café  de  producção  do  Estado,  pelo  nosso  porto 
foram  exportados  231.298  saccos  de  café  mineiro,  tendo  sa-  1 

hido  assim,  em  exportação  directa  de  Victoria,  ura  total  de  = 

1.115.415  saccos,  durante  o anno  proxirao  passado.  J 

Dos  463.378  saccos  de  café  do  Espirito  Santo  despa-  | 

chados  para  o Rio  pela  Leopoldina  Railway,  foram  expor-  ^ 
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tados  416.409  para  os  seguintes  paizes;  Europa,  221.579* 
saccos;  Asia,  265;  America,  90.495;  diversos  portos  do  Bra- 
sil, 35.455;  África,  68.615. 

O quadro  annexo  referente  a essa  exportação  discrimi- 
na todos  os  portos  de  cada  paiz  para  onde  foram  destinados 
os  cafés. 

O total  de  1.115.415  saccos  de  café  do  Estado  e de 
Minas  Geraes  exportados  pelo  nosso  porto,  ou  sejam  231.298 
de  producção  mineira  e 884.117  de  producção  espirito-san- 
tense,  está  descripto  no  quadro  que  segue: 


DSSTIlSrO 

ESPIRITO  SANTO 

MINAS  GERAES 

America 

565.189 

153.701 

Europa 

194.584 

59.501 

África 

2.207 

1.296 

Asia  Central 

886 

500 

Portos  do  Brasil 

121.251 

■ 

16.300 

■ 

TOTAL  EM  SACCOS 

884.117 

231.298 

Em  annexo  vão  deseriptos  os  portos  para  os  quaes 
foram  despachados  esses  cafés.  - 

Assim  explanado  o movimento  da  exportação,  folgo  em 
dizor  a V.  Exa.  que  está  sensivelmente  melhorado  o nosso 
serviço  de  estatistica,  podendo-se  ter  a todo  momento 
os  dados  necessários  ao  conhecimento  exacto  da  situação  dos 
negoeios  referentes  ao  café  e aos  demais  productos  que  fi- 
guram na  nossa  exportação,  quer  pelo  porto  de  Victoria, 
quer  pelo  do  Rio  de  Janeiro. 
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Dou  a seguir,  como  disse  no  inicio  deste  capitulo,  os 
quadros  relativos  á exportação  de  café  pelo  nosso  porto, 
particularizando  as  sahidas  mensaes  do  producto  mineiro  e 
do  espirito-santense  e igualmente  o do  nosso  café,  simples- 
mente, sahido  directamente  e transportado  para  o Rio  pela 
Leopoldina  Railway. 
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Segue  abaixo  o outro  qiiadro,  a que  alludi,  demons- 
trando 0 café  espirito-santense  sabido  pelo  nosso  porto  e 
transportado  para  o Eio,  pela  Leopoldina,  durante  o anno 
passado,  com  o respectivo  valor  offieial: 
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SERVIÇO  DE  DEFESA  DO  CAPE’ 

Pela  sua  importância  como  factor  economico,  é o café 
um  producto  que  não  deve  estar  desamparado  do  apoio  of- 
f icial . 

As  grandes  especulações  de  alta  e baixa,  que  consti- 
tuem 0 jogo  de  Bolsa  nas  praças  importantes, 'apenas  se  at- 
tcnuam,  em  seus  effeitos,  pela  acção  vigilante  e energica 
dos  governos,  que,  em  dado  momento,  intervêm  no  merca- 
do para  conter  as  manobras. 

Já  assistimos  á queda  soffrida  pelo  commercio  de  bor- 
racha, no  norte  do  paiz,  por  falta  de  um  apparelho  de  pro- 
tecção do  producto. 

O café,  que  sustém  a nossa  grandeza,  não  podia  ficar 
á mercê  das  negociações  de  Bolsa,  sem  a decisiva  assistên- 
cia official,  e assim  varias  vezes  se  têm  congregado  esforços 
no  sentido  de  dotar  com  um  mechanismo  de  defesa  o nosso 
principal  mercado . 

O convénio  de  Taubaté, ‘a  valorização  no  Governo  E])i- 
tacio,  para  falar  só  dos  mais  importantes,  são  episodios  co- 
nhecidos de  quantos  estudam  ou  acompanham  o que  pode- 
mos chamar  a politica  do  café. 

. Ultimaniente,  porém,  com  o incremento  da  cultura  ca- 
féeira  nas  Republicas  centraes  e o augmento  da  nossa  pro- 
ducção,  mais  accentuada  se  apresentou  a neces.sidade  de 
um  apparelho  permanente  de  defesa  do  nos.so  ouro  negro. 

Coube  a leaderança  do  movimento  ao  E.stado  de  São 
Paulo,  por  intermédio  do  seu  Instituto  de  Café,  que  é uma 
organização  modelar  a que  tivè  op])ortunidade  de  me  refe- 
rir 110  meu  Relatorio  de  1925. 

0 Instituto  convocou  para  Maio  do  anuo  findo  uma 
reunião  dos  Estados  interessados  no  problema,  realizando- 
se  essa  conferencia  em  sua  séde  na  Capital  paulista. 
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Á escolha  dos  representantes  do  nosso  Estado  recahm, 
por  nimia  gentileza  de  V.  Exa.,  no  meu  humilde  nome  e 
no  do  deputado  Geraldo  Vianna. 

O Convênio  então  assignado  ficou  sendo  provisorio, 
mas  todas  as  suas  medidas  foram  ratificadas,  com  peque- 
nas modificações»  pelo  Convênio  de  Setembro,  que  foi  uma 
assembléa  memorável  a que  compareceram  sete  Estados 
brasileiros . 

Para  o congresso  de  Setembro,  fui  ainda  uma  vez  con- 
templado por  V.  Exa.  com  a honra  de  representar  o nosso 
querido  Espirito  Santo,  sendo  também  escolhido  nessa  oc- 
casião  0 sr.  Pedro  da  Costa  Huch,  presidente  do  Banco  do 
Espirito  Santo,  com  o qual  contraetámos  a execução  do 
Serviço  de  Defesa  do  Café. 

Este  Serviço,  creado  pela  lei  n.  1.616,  de  5 de  Julho 
do  anno  proximo  terminado,  foi  uma  resultante  dos  com- 
promissos assumidos  pelo  Estado  na  assembléa  de  Maio. 

Nesse  Congresso,  ficou  assentado  o critério  da  limita- 
ção dos  embarques  e,  consequentemente,  da  retenção  pro- 
porcional dos  stocks.  sendo  desprezado  o antigo  critério  dos 
duodécimos. 

Com  os  elementos  de  estatística  que  reuni  e a que  fiz 
menção  no  meu  ultimo  Relatorio,  pleiteei  para  o nosso  Es- 
tado uma  quota  que  nos  permittisse  attender  ás  necessida- 
des do  mercado. 

Distribuída  para  o porto  de  Victoria  a quota  mensal 
de  setenta  e nove  mil  saccos  da  producção  espirito-santen- 
se  e vinte  e um  mil  da  producção  mineira  e cabendo  sobre 
0 stock  mensal  da  praça  do  Rio  a porcentagem  de  13  %, 
— convoquei  no  meu  regresso  uma  reunião  dos  exportado- 
res, banqueiros  e commerciantes,  afim  de  communicar  os 
resultados  do  Convênio  e assentar  as  novas  direetrizes  do 
çommercio  de  café, 
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Houve  a principio,  como  sempre  acontece  em  taos  ca- 
casos  aliás,  um  certo  clamor,  não  da  parte  dos  verdadeiros 
interessados,  mas  de  intermediários  ou  mesmo  de  peque- 
nos lavradores  que  não  conheciam  o plano  adoptado  Cxa- 
ctamente  para  protegel-os  das  continuas  oscillações  e ar- 
rumadoras baixas. 

Comtudo,  sob  a orientação  serena  e superior  de  V. 
Exa.>  organizamos  o Sei*viço  de  Defesa  do  Café,  institui- 
mos  para  custeal-o  a menor  taxa  ouro  que  vigora  nos  Es- 
tados cafeeiros,  contractámos  com  o Banco  do  Espirito 
Santo,  de  accôrdo  com  a lei  n.  1.616,  mencionada,  e o de- 
creto n.  8.273,  de  20  de  Julho  do  anno  findo,  a execução 
do  serviço,  ficando  desse  modo  perfeitamente  normalizada 
a situação  advinda  das  obrigações  do  Convênio. 

Foi  assim  que,  em  Setembro,  quando  o Estado  se  fez 
representar  na  reunião  para  o Convênio  definitivo,  já  esta- 
va em  pleno  funccionamento  a nossa  organização. 

Nesta  assembléa;  conseguimos  obter  o augmento  da 
quota  de  exportação  para  Victoria,  que  passou  a ser  de 

150.000  saccos  mensaes,  sendo  110.000  do  nosso  café  e 

40.000  do  mineiro,  sendo  reduzida  de  1 1,4  % a nossa  por- 
centagem sobre  o stock  mensal  do  Rio. 

■ Essa  solução  veiu  melhorar  a situação  da  nossa  praça, 
pois  com  a diminuição  das  entradas  no  Rio  e o augmento 
da  quota  de  embarques  aqui,  realizamos  a drenagem  dos 
cafés  do  sul,  em  grande  parte,  para  a Capitai. 

Também  o financiamento  e a retenção  foram  estudados 
e resolvidos  da  maneira  mais  intelligente,  como  se  vê  da 
acta  do  Convênio,  approvada  em  tempo  opportuno  pelo 
Congresso  Legislativo  e na  mesma  occasião  publicada  pelo 
jornal  official. 

O exito  da  frente  unica  na  defesa  do  café  está  compro- 
vado não  só  pela  própria  marcha  dos  negocios  como  ainda 


áá 

pelas  declarações  feitas  pelos  mais  autorizaáos  conliecefio- 
res  do  a::i'.mpto,  nos  Estados  Unidos,  de  que  o nosso  paiz 
está  inteiramente  senhor  do  mercado  mundial  daquelle  i)ro- 
ducto. 


Em  todo  0 caso,  releva  notar  que  o nosso  apparelha- 
mento,  quanto  ao  commercio  do  café,  ainda  exige  aperfei- 
çoamentos, entre  os  quaes  avulta  o serviço  de  Bolsa  e a 
iiistallação  de  uma  Caixa  Kegistradora,  para  as  operações 
a termo. 

Ainda  ha  pouco  tempo,  quando  os  nossos  cafés  foram 
apontados  como  determinadores  de  uma  ligeira  baixa  ve- 
rificada nas  offertas  de  Nova  York,  tive  opportunidade  de 
salientar,  em  officio  que  dirigi  ao  Presidente  do  Instituto 
de  Café,  que  era  impossivel  evitarmos  essas  oceurreneias. 
dada  a situação  de  dependencia  em  que  se  encontra  o nos- 
so mercado  em  relação  ao  do  Rio. 

Para  ficar  em  nossas  mãos  o controle  dos  negocios  de 
café,  quer  a respeito  das  transacções,  quer  sobre  os  pre- 
ços pelo  typo  do  produeto,  estamos  cuidando  de  regulamen- 
tar a lei  n.  1.297,  de  21  de  Dezembro  de  1927,  que  creou  a 
Bolsa  de  Mercadorias,  devendo  assim  entrar  esse  serviço 
em  execução  dentro  de  breve  prazo. 

Para  as  vendas  a termo,  são  indispensáveis  as  Caixas 
Registradoras  instituidas  por  lei  federal,  que  facultou  a sua 
organização  a qualquer  entidade . 

Dadas,  porém,  as  condições  da  nossa  praça,  que  só 
agora  vae  ter  o serviço  de  Bolsa,  julgo  conveniente  que 
seja  estabelecida  uma  Caixa  Registradora  official  ou  semi- 
official,  conforme  tive  oceasião  de  suggerir  a V.  Exa. 


À ARRECADAÇÃO  DA  TAXA  OURO 


A taxa  de  $500  ouro  por  saeco  de  café,  creada  pela  lei 
n.  1.616,  de  5 de  Julho  do  anuo  pa.ssado,  para  atteuder  ao 
custeio  do  serviço  de  Defesa  do  Café  e que  entrou  em  vi- 
gor no  dia  7 de  Agosto  do  mesmo  anno,  produziu  até  31 
de  Dezembro  ultimo  a importância  de  rs.  1.752 ;194$765, 
como  .se  vê  do  quadro  que  transcrevemos  abaixo. 

A despeza  que  correu  por  essa  verba  attingiu  á somma 
de  rs.  717 :880$249,  estando  incluida  nessa  cifra  a quantia 
de  cento  e dois  contos  novecentos  e doze  mil  réis  .... 
(102  ;912$000),  recentemente  paga  ao  Instituto  de  Café  do 
Estado  de  São  Paulo,  relativa  á quota  de  propaganda  no 
trimestre  de  Setembro  a Novembro  do  anno  findo. 

Pelos  Armazéns  Reguladores  — Victoria  — passaram 
até  31  de  Dezembro  ultimo  153.529  saccos  de  café  e pelos 
Armazéns  Reguladores  — Rio,  no  mesmo  periodo,  93.867 
saccos. 

. — Por  occasião  do  ultimo  Convênio  de  São  Paulo,  foi 
alvitrada  e discutida  a conveniência  de  se  uniformizar,  era 
todòs  os  Estados  caféeiros,  a taxa-  ouro  de  rs.  1$000  por 
sacco  para  a defesa  do  café. 

Realmente,  para  manter  um  apparelhamento  completo 
como  0 que  iremos  organizar,  não  é sufficiente  uma  taxa  in- 
ferior a mil  réis  ouro . 


Segue  0 quadro  referente  á arrecadação  da  taxa  de 
quinhentos  réis  ouro  dentro  do  periodo  de  7 de  Agosto 
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a 31  de  Dezembro  do  anno  transacto,  discriminando  a 


brança  feita  mensalmente  em  cada  posto : 
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DIVIDA  EXTERNA 

Empréstimo  de  1908:  — Essa  operação,  que  já  foi  pre* 
cisamente  definida  por  V.  Exa.  em  Mensagem  aò  Congres- 
so LegislativO)  está  afinal  em  vias  de  ser  convenientemente 
solucionada. 

O trabalho  desenvolvido  em  Paris  pelo  nosso  Delegado 
dr.  Moacyr  Ávidos,  que  conseguiu  a adhesão  da  maior  par- 
te dos  portadores  de  titulos  á proposta  de  resgate  lançada 
por  intermédio  da  “Association  Nationale  des  Porteurs  de 
Valeurs  Mobüiéres”,  e a actuação  do  novo  delegado  dr. 
Argêo  Monjard^m,  colloearam  a questão  em  sua  phase  final. 

O interesse  de  V.  Exa.  em  liquidar  essa  operação  é 
um  dos  serviços  mais  uteis  e notáveis,  pois  que  o emprésti- 
mo de  190'8  já  se  vinha  tornando  um  pesadello  para  o Esta- 
do, tal  a serie  de  complicações  .e  embaraços  que  delle  se 
originaram . 

Empréstimo  de  1919:  — Com  o produeto  da  venda  dos 
Serviços  Reunidos,  que  se  achavam  gravados  pelo  emprésti- 
mo de  1919,  estamos  procedendo  aò  resgate  dos  titulos  dessa 
operação,  devendo  estar  o serviço  concluido  dentro  em 
breve . 


DIVIDA  INTERNA 


A divida  interna  do  Estado,  por  apólices,  ao  juro  de 
6 %.  é de  rs.  6 . 763  :800|000,  actualmente,  estando  em  dia 
0 pagamento  dos  juros  semestraes. 

— A lei  n.  1.498,  de  22  de  Maio  de  1925,  reforçada 
pela  de  n.  1.579,  de  30  de  Julho  de  1926,  autorizou  o Go- 
verno a resgatar  os  empréstimos  externos  de  1908  e 1919, 
habilitando-o  para  isso  a emittir  e vender  apólices  de  sua 
divida  publica  interna,  de  juro  de  8 %,  até  á importância 
que  fosse  necessária, 


Usando  dessas  autorizações,  emittiu  o Governo  12.500 
apólices  dessa  especie  e obteve  permissão  do  Ministério  da 
Fazenda  para  a sua  cotação  em  Bolsa  . Não  as  vendeu,  en- 
tretanto, e foi  empregando  os  fundos  da  receita  ordinaria» 
de  empréstimos  e de  renda  eventual  na  aequisição  de  moe- 
da franceza  e,  em  sua  applicação  parcial,  na  compra  dos 
referidos  titulos  dos  empréstimos  de  1908  e 1919,  com  o 
objeetivo  de  resgatal  os. 


As  quantias  assim  empregadas  constam,  em  numeros 
redondos,  do  quadro  a seguir 

No  exercício  cio  1924-1925.  . . . 

No  exercício  de  1925-1926 

No  exercício  de  1926-1927,  inciiiisive 
0 producto  do  empréstimo  de 

27-4-1927,  de  £ 50.000 

No  exercício  de  1927.1928,  quantia 
gasta  e compromisso  para  o res- 
to do  exercício.  . . . . 


Verbas  consignadas  nos  respectivos 

orçamentos  para  esse  fim.  . . 5.207 :000$000 


DIFFERENÇA 7.227:000$000 


Verifica-se,  portanto,  que,  fóra  das  dotações  orçamen- 
tarias, foi  empregada  uma  quantia  superior  a sete  mil  e 
duzentos  contos  em  moeda  estrangeira  e valores  da  divida 
externa . 

Tendo  o Governo  resolvido  dar  execução  ás  referidas 
leis  ns.  1.498  e 1.579)  pela  continuação  da  compra  e inuti- 
lização dos  titulos  dos  empréstimos  de  1908  e 1919,  resulta 


4.150:000$Ü00 

1.336:000$000 


3.868:000$000 


3.080:000$000  12.434:000.$000 
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que  a somma  retirada  dos  depositos  e saldos  assim  forma- 
dos desfalca  os  fundos  orçamentários  pelos  quaes  têm  de 
correr  os  vários  encargos  e serviços  públicos. 

Para  substituil-os  por  valores  correspondentes  em  apó- 
lices da  divida  publica  interna,  nos  termos  da  mencionada 
lei  n.  1.498,  afim  de  que  o Governo  possa  se  utilizar  delias 
para  vender  livremente,  uma  vez  que  o seu  valor  se  acha 
de  facto  empregado  consoante  o destino  que  a lei  detezmu- 
nou,  — foram  consideradas  emittidas  oito  mil  e trinta 
(8.030)  apólices,  ao  typo  de  90,  juros  de  8 %,  num  total 
de  rs.  7 . 227 :000$000,  que  se  acham  depositadas  no  The- 
souro,  para  cobertura  das  lacunas  que  o orçamento  terá  de 
apresentar,  em  virtude  da  execução  dos  serviços  e despe- 
zas  autorizadas. 

DELEGACIA  DO  THESOURO  DO  ESTADO 

A Delegacia  do  Thesouro,  como  tenho  assignalado  em 
meus  relatórios  anteriores,  vem  prestando  os  melhores  ser- 
viços, attendendo  ao  nosso  movimento  de  compra  de  ma- 
teriaes,  pagamento  de  juros  de  apólices,  fiscalização  geral 
dos  productos  do  nosso  Estado  que  se  escoam  pelo  Rio  e 
outros  negocios  naquella  Capital. 

Inspectoria  de  Fiscalização  da  Exportação  de  Café, 
que  era  subordinada  á Delegacia,  foi  extincta  em  virtude 
da  nova  organização  do  Serviço  do  Café,  mantendo  a Com- 
missão  Directora  desse  Serviço  um  Tnspector  Geral,  no  Rio, 
sob  a sua  immediata  direcção . 

CAIXA  BENEFICENTE  ‘‘JERONYMO  MONTEIRO” 

A situação  da  Caixa  Beneficente  “Jeronymo  Montei- 
ro” é muito  lisonjeira,  como  o attestam  os  quadros  seguin- 
tes, relativos  ao  exercicio  de  1926-1927  e ao  semestre  de 
Julho  a Dezembro  do  anno  proximo  terminado: 
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I 

Movimento  da  Caixa  Beneficente  — de  l.“  de  Julho  de 

1926  a 30  de  Junho  de  1927: 

Saldo  do  Fundo  de  Contribuições,  ein 

30  de  Junho  de  1926 

Arrecadado  de  Julho  de  1926  a Junho  de 

1927  

Juros  de  empréstimos  da  Carteira.  . . . 

Juros  de  deposites  no  Thesouro  do  Estado 


DEDUZ-SE : 


Pecúlios  pagos  neste  exereicio 95:819$037 

Dispendido  com  o serviço  da  Caixa  e ecqui- 

sição  de  materiaes 8:715$300 

Eestituido  por  contribuições  indevidas.  . 4:628$316  109;162$Ü53 


SALDO  — Rs 633:834$626 


484:054$237 

201:134$366 

37:672$232 

20:136$444  742:997$279 


O saldo  de  rs.  633  :834$626,  de  que  se  compõe  o Fun- 
do de  Contribuições  da  Caixa  acha-se : em  adeantamento 
para  funeral  — 700$000;  em  deposito  no  Thesouro  — 
373 :645$292 ; em  movimento  na  Carteira  de  Empréstimos 
— 259:4891334. 


Vqe  a seguir  o segundo  quadro,  referente  ao  semestre 
passado : 
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II 

Movimento  da  Caixa  Beneficente  — de  l.°  de  Julho  a 
31  de  Dezembro  de  1927 : 

Saldo  do  Fundo  de  Contribuições,  eni 

30  de  Junho  de  1927 

Arrecadado  de  Julho  a Dezembro.  . . . 

Juros  de  Empréstimos  da  Carteira.  . . . 

Juros  de  deposito  no  Thesouro  do  Estado 

DEDUZ-SÊ : 

Pecúlios  pagos  neste  semestre 

Dispendido  com  vencimentos  do  Encarre 
gado  da  Caixa  neste  semestre  . . . 

Dispendido  com  aequisição  de  materiaes 


SALDO  do  Fundo  de  Contribuições  . Rs.  719:484$406 


Ao  apresentar-me  o seu  relatorio  após  o encerramento 
do  exercício  passado,  alvitrou  o encarregado  da  Caixa  Be- 
neficente a idéa  de  ser  feito  annualmente,  por  essa  institui- 
ção, 0 sorteio  de  um  prêmio  de  vinte  ou  trinta  contos  de  réis, 
ficando  estabelecida  a condição  de  ser  applieada  a impor- 
tância, pelo  contribuinte  contemplado,  na  construcção  de 
um  prédio  para  a sua  familia. 

A idéa  é interessante  e,  assim,  julgando  que  póde  ser 
objecto  de  estudo  para  a sua  adopção  com  os  devidos  aper- 
feiçoamentos, venho  transmittil-a  a V.  Exa. 


CARTEIRA  DE  EMPRÉSTIMOS  ^ , 

Com  as  ampliações  autorizadas  pela  lei  n.  1.620,  de 
18  de  Julho  do  anno  findo  e que  eu  havia  solicitado  a V . 
Exa.  no  meu  relatorio  do  mesmo  anno,  augmentou  .sensr 


30;833$333 

2:800$000 

15$000  53:648$333 


633:834$626 

95:163$665 

35;925$160 

8:209$358 


773:132$799 


velinente  o movimento  da  Carteira  de  Empréstimos,  segun- 
do se  vê  dos  quadros  adeante  transcriptos,  referentes  ao 
movimento  no  exercicio  de  1926-1927  e no  periodo  de  Julho 
a Dezembro  proximo  findo. 

Movimento  da  Carteira  de  Empréstimos  (annexa  á Caixa 
Beneficente  “Jeronymo  Monteiro”)  — De  l.“  de  Ju- 
lho de  1926  a 30  de  Junho  de  1927 : 

Importância  a receber  do  diversos,  em  30 
de  Junho  de  1926. 

Importância  retirada  da  Caixa  Beneficen- 
te, por  empréstimos  neste  exercicio  . 

Juros  contados 

Importância  recolhida  ao  Thesouro  por  di- 
versos, para  amortização  de  emprés- 
timos  330:871$932 

Importância  a receber  de  diversos,  por 

empréstimos  feitos 259:489$334 


590:361$266  590:361$26G 

De  l.°  de  Julho  a 31  de  Dezembro  de  1927  : 

Importância  a receber  de  diversos,  em  30 


de  Junho  de  1927 259:489$334 

Importância  retirada  da  Caixa  Benefieen. 

te,  por  empréstimos  neste  semestre.  334:613$338 
Juros  contados 35;925$150 


Importância  recolhida  ao  Thesouro  por  di- 
versos, para  amortização  de  emprés- 
timos  

Importância  a r-eeeber  de  diversos,  por 
empréstimos  feitos . . . 


232:126$846 

397:900$976 


147: 1891614 

405:499$420 

37:672.$232 


630:027$822  630:027$822 
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OOLLECTORIAS 

As  nossas  Collectorias  no  Interior  do  Estado  e nas  zo- 
nas de  fronteira  continuam  a ter  uma  aetuação  bastante 
efficiente  na  arrecadação  de  impostos  e serviço  de  fiscali- 
zação em  geral,  tendo  algumas  feito  um  movimento  bem  i 

apreciável,  como  se  póde  ver  do  annexo  n.  7,  referente  ás  : 

mesmas  repartições . ‘l, 

Nota-se,  por  esse  quadro,  que  houve  um  decréscimo  nas  -.i 

rendas  da  Collectoria  de  Aymorés.  Isto,  porém,  se  expli-  -| 

ca  com  a sabida  dos  cafés  que,  em  virtude  do  serviço  de 
distribuição  de  quotas,  buscam  outros  pontos  em  eommu-  ) 

nicação  com  aquella  zona,  taes  como  Baixo  Guandu,  Santa  ■ 

Leopoldina  e Castello,  deixando  o antigo  escoamento  pela  ^ 

via-ferrea.  ] 

Estando  já  denunciado  o contracto  da  Leopoldina,  es-  j 

tamos  alterando  o corpo  de  fiscaes  e expedindo  instrucções  ] 

no  sentido  de  poder  funceionar  a 7 de  março  proximo  cn- 
trante,  quando  se  dará  a rescisão  conforme  clausula  con-  . á 

tractual,  o novo  serviço  de  arrecadação  directamente  su-  1 

perintendido  por  esta  Secretaria  e affecto  ás  Collectorias  J 

no  interior  e á Delegacia  do  Thesouro,  no  Rio.  ^ 

A proposito  do  nosso  contracto  de  arrecadação  de  it:'.- 
postos  com  a Leopoldina  Railway,  devo  lembrar  que,  nos 
meus  relatórios,  embora  não  me  declarasse  contrario  á sua  ^ 

manutenção,  sempre  opinei  pela  reforma  das  taxas  esta-  | 

belecidas  na  escriptura  de  1914.  ' 

Ultimamente,  porém,  dadas  as  condições  de  prcíSteza 
e de  apuro  do  nosso  serviço  confiado  á Delegacia  do  Th.e- 
souro  e ás  Collectorias,  verifiquei  ser  mais  conveniente  que 
a arrecadação  de  impostos  deixasse  de  ser  contractada  ^ 

para  ficar  sob  a direcção  desta  Secretaria,  não  só  por  inte- 
ressar mais  ao  Estado,  como  ainda  por  estimular  os  fun- 
ccionarios  das  nossas  repartições  fiscaes  no  interior  e lu 
Rio  de  Janeiro. 

Assim,  de  accordo  com  a clausula  decima  terceira  do 

i 1 i , (,  / ; 

LM-  ■ 4! 

‘^lLlí.dlkíOufrAi'aBf,J|| 
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termo  do  contracto  de  19  de  outubro  de  1914,  foi  expedido 
a 7 de  Dezembro  ultimo  o aviso  para  a rescisão. 


SELLO  ADHESIVO 

No  exercicio  de  1926-1927,  foi  o seguinte  o movimento 


de  venda  dos  nossos  sellos: 

Caixa  do  Thesouro.  . • 26:634$000 

Colleetorias,  Posto  Fiscal  e Delega- 
cia do  Thesouro  ,no  Rio.  . . . 124:806$400 


151:440$400 


PROCESSO  FISCAL 

Entrou  a vigorar  em  Setembro  do  anno  findo  o novo 
Processo  Fiscal  do  Estado,  reformado  de  accordo  com  as 
exigências  do  nosso  movimento  actual. 

AS  LEIS  DE  AUGMENTO  PROVISORIO 

As  leis  ns.  1.639  e 1.640,  estabelecendo  o augmento 
provisorio  sobre  os  vencimentos  do  funccionalismo  e ver- 
bas de  representação  para  a magistratura,  entraram  em  vi- 
gor também  em  Setembro  do  anno  passado. 

Essas  duas  leis  constituem  um  acto  de  justiça  de  V. 
Exa.  e foram  recebidas,  mesmo  fóra  da  classe  dos  interes- 
sados, num  ambiente  de  franca  sympathia. 

O NOSSO  SERVIÇO  INTERNO 

Acompanhando  o grande  movimento  que  vem  cara- 
cterizando a operosa  administração  de  V.  Exa.,  o nosso 
serviço  tem  sido  intenso,  — mas,  como  salientei  no  inicio 
deste  relatorio,  vem  se.  mantendo  sempre  em  dia. 

. O 1 I J u I (1 
00  • 
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Adoptei  um  systema  de  expedição  de  cheques  na  Se- 
cção do  Expediente,  para  todos  os  pagamentos,  quer  sejam 
requeridos  directamente  pelos  interessados,  quer  sejam  pe- 
didos por  offieios  dos  diversos  departamentos  de  Estado, 
ficando  assim,  além  do  registro  no  Protocollo  Geral,  um 
resumo  da  despeza,  sua  origem,  o beneficiário,  a verba,  os 
descontos  e outros  caraeteristieos,  para  qualquer  confe- 
rencia ou  informação  de  momento. 

Depois  de  effeetuado  o pagamento,  fica  o cheque  na 
Thcsouraria,  indo  para  a Contabilidade  o documento  que 
lhe  deu  origem,  e assim  a eseripturação  do  “Caixa”  e do 
“Diário”,  em  cada  uma  dessas  Secções,  póde  ser  feito  in- 
dependentemente, sem  dar  logar  a quaesquer  atrazos. 

Para  os  vencimentos,  continua  a Secção  da  Despeza  a 
expedir  os  seus  cheques,  que  são  diariamente  arrolados,  na 
Thcsouraria,  numa  demonstração  com  todos  os  caracterís- 
ticos, verbas  e descontos,  extrahindo  a Secção  do  Expe- 
diente, em  face  da  demonstração  assim  feita,  o cheque  geral 
em  uso. 

Mandei  proceder  á reorganização  do  archivo  da  Se- 
cretaria e fiz  a installação  do  mesmo,  de  aceordo  com  as 
modernas  exigências,  nos  commodos  vagos  da  galeria  de 
Palacio  sob  o pavimento  em  que  se  acha  esfa  Secretaria  e 
dei  também  á Thesouraria,  quanto  ao  seu  aspecto  material, 
uma  nova  organização,  fazendo  colloear  portas  envidraça- 
das na  parte  interna  e grades  na  externa,  como  se  usa  nos 
estabelecimentos  bancarios. 

O PATRIMÔNIO  DO  ESTADO 

Apresenta  uma  cifra  bastante  expre.ssiva  e reveladora 
das  condições  de  firmeza  da  nossa  prosperidade  o titulo  • 
Patrimônio  do  Estado  — que  é de  rs.  30.650 :192|277,  já 
deduzida  a importância  referente  aos  Serviços  Reunidos  de 
Victoria,  como  se  vê  do  balanço  do  Activo  e Passivo  extra- 
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Ilido  em  31  clc  Dezembro  ultimo  e que  figura  como  annexo 

n.  8. 

E’  tanto  maior  a expressão  dessa  riqueza  quando  se 
sabe  que  não  estão  incluidas  naquelle  titulo  as  nossas  terras 
devolutas,  e sim  apenas  os  proprios  estaduaes  na  Capital  e 
no  interior  e outros  bens  como  a Usina  de  Paineiras,  Estra- 
da de  Ferro  do  Littoral  e Itapemirim,  Fabrica  de  Tecidos, 
Fabrica  de  Cimento,  Estrada  de  Ferro  São  Matheus,  Es- 
trada de  Ferro  Benevente,  exceptuando  a Companhia  Ter- 
ritorial e a nossa  parte  dè  capital  no  Banco  do  Espirito 
Santo,  representadas  em  acções  no  valor  de  5 . 392 :400$0d0 . 

ANNEXOS 

Além  dos  annexos  ns.  1,  2,  3,  4,  7 e 8,  a que  me  re- 
feri no  texto  do  presente  Relatorio,  encontrará  V.  Exa. 
ainda  os  de  ns.  5 e 6 — o primeiro  como  desdobramento 
do  quadro  da  exportação  pelo  nosso  porto  dividitido  por 
semestres  cs  totaes  para  facilitar  o calculo  referente  ao 
anno  agricola  e o outro  discriminando  os  exportadores  - — 
os  de  ns.  9 e 10,  que  são  os  balancetes  de  “Contas  Cor- 
rentes” extrahidos  respeetivamente  no  encerramento  do 
exercício  de  1926  1927,  a 30  de  Setembro  deste  ultimo  anno 
e no  fim  do  primeiro  semestre  do  exercício  actual,  isto  é a 
31  de  Dezembro  proximo  passado;  e os  de  ns.  11,  que  é 
um  resumo  demonstrativo  da  receita  e despeza  no  quatrien- 
nio  actual,  12  e 13,  que  são  quadros  da  exportação  de  café 
e da  exportação  geral  em  vários  annos. 

* 

Sendo  este  o ultimo  Relatorio  que  tenho  de  apresentar 
a V.  Exa.  segundo  a nossa  organização  administrativa,  — 
quero  mais  uma  vez  deixar  patente  a minha  gratidão  pela 
honrosa  confiança  que  nem  um  momento  me  tem  deixad)  de 
dispensar  V.  Exa.  e que  é o mais  valioso  estimulo  .pie  ve- 
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nho  encontrando  na  direcção  dos  negocios  da  Fazenda  e 
igualmente,  como  disse,  o melhor  prêmio  dos  esforços  qae 
tenho  empregado. 

Queira  V.  Exa.  acceitar,  assim,  com  as  expressões  do 
meu  reconhecimento’  e os  protestos  da  minha  imperecivel 
amizade,  os  votos  que  formulo  pela  felicidade  pessoal  de 
V.  Exa.,  de  par  com  o desejo  de  que  se  encerre  brilhante- 
mente como  se  iniciou  e vem  transcorrendo  o aureo  perio- 
do  governamental  em  que  nos  achamos. 

Victoria,  15  de  Fevereiro  de  1928. 
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-Zâ  cTfcctUâda  no  cxcrcicii  d6  Junho  dc  1927,  com** 
prehendendo  o trimestres  Setembro  de  1927 


REPEESENTAÇÃO 


Congresso  ^egislativo: 

0 dos  Deputados 

de  custo  dos  mesmos 

do  quadro 

ente 

los  stenographicos ‘ 

ADMINISTRAÇÃO 


106 :200|000 
25 :000$000 
34:õ00$000 
11 :140$600 
6 :000$000 


182 :840|600 


Presidência  do  Estado: 


0 (Jo  Presidente  do  Estado 

► c-ntação 

0 do  Vice-Presidente  do  Estado. . 

, .u  rticasrenros  e-i^e.snrreeTfmtes. . t ; ■ ; : r 


30 :000^00 
18 :000$000 
18  ;000$000 
“TO 


Apparelhos 

Hospital  de  Isolamento 

( Saneamento  de  terrenos. . . . 

■ Representação  do  Secretario. . 

Secretaria  da  Fazenda: 


18;674$200 
42 :092$000 
42  ;244$87õ 
6 :000$000 


66 :000$00Q 


3.968 :521$111 


Pessoal  do  quadro 

Pessoal  das  Collectorias . . . 

Arrecadação  por  contractos ' 

Expediente 

Lancha  da  Fiscalisação 

Tiivros  e Material 

Moveis  para  a Repartição  e Collectorias, 

-Serventes , . .. 

Expediente  da  Delegacia  do  Thesouro  e 

Tramsportes. . 

Serviços  Extraordinários 

Representação  do  Secretario 

Representação  do  Delegado  do  Thesouro 


333 :784$328 
869  ;803$3.56 
238  :554$182 
13  :200SOOO 
20  :Õ81$920 
61 :191$970 
19  :489$900 
10:5Õ0$000 
10 :522$819 
52 :407$180 
44:618$858 
6 :000$000 
6:000$000 


1.686:704$513 


A transportar 


6.146 :499$672 


annexo  n.  t 

Despeza  etfectuada  no  exercido  de  i.”  de  Juilio  de  1926  a 30  de  Junho  de  1927,  com- 
^rehendendo  o trimestre  addlciona',  encerrado  em  30  de  Setembro  de  1927 

BKPBS8BNTAÇA0  DO  ESTADO 


Ooo^esso  Lt^lâtivo: 

Subwdki  dl»»  . - 

Ajiid»  í»*  «u«lo  d»»  nrsinnn • •• 

ija»dfo 

-K*p«dÍMH’- 

Tritaüh"-  

ADMXNI8TRAÇA0  DO  EST/DO 
eddenciA  do  Ett«do : 

d‘*  rrw.iilroU'  do  

» lírru-í-ri^MtlnjIr  do  Ê*I«.Ío.-. 

1^  È^crctari»  da  Preiidoncia: 


D«>|.>KaM0H  »•  Cad^aa..  • 

MamitfHçio  d«*  Drl^nloN  ^ S*nil«*»i*n 
|»,-Moal  lU  Onarda  CWd.. 
Fanlamento  a Kriuipamcnt»  da  (luai 

Raifiniemo  Tolicial  UU>»nrr 


M diraannift»  i^OVHifirr.  lanlM 

.SjTarrUiM 

lic.opital  dc  Ifc<ilammlo 


KrpmMuia^ão  do  Swretario  . 
8«eretaria  da  faxanda: 


l*apaoal  do  qundro 

das  Colketorias-. 
Arn-fadacâo  por  rontrael 


• da  nfl<*)faoM  do  Tbi^oui 


106:20(4000 
25  0OO$Ü(K) 
04  :.^K4noo 

11  .14(4ii(K) 

6 ;00()$n00 


00 :0<N4(MI0 
1A:00(4000 

m.oonsoiK»  . 


45  ;iwn$3fl!» 

2:400$000 
40.t<M4:l00 
12  :(it(0$OIHI 
40:424$IU0 
2A  .7S1S4(H> 
21:50(4000 
5:f»*Jf40!W 
43r«41$H50 


645:77(4617 
31  :T2(4nOO 
23 :623$.*iOO 
226  :«30$358 
14  ;55t4l>»>’» 
150:147$106 
101  :7H!l*ÍMO 
ino  164$:(40 
7 ;6rt'795(M 
123:«47$400 
30  ;20!($000 
9-5ir>$:i80 
107  0(«2S417 
21  :H41$2W) 
58  :006$353 


33:36(4710 


54 :30r4»00 


1 324  255S16K 
221  ;630$600 
42  0725142 


76  2'vi5l2»( 
18  4Í7IS200 
42  OfrilDOn 
42:244$H75 
6:000$0<l0 


• 333;764$:I2H 

• 860 -»03$35« 
2:18  554Í182 

13 :2<M4tN8l 
20  ,5«15'»20 
61  101$íl?0 
19  489t*H)0 
. 10 :55(40(N) 

10  5224M9 
52:4075180 
44  ;61K$-í58 
G4KM40(X> 
6 (KKillNM 


182:8405(K)0 


66  ^(oOlOOO 


242  433544S 


3.968 :521$m 


i 686  70I$51B 


SArviço  d«  OiridA  Bxt«nu: 

; Juro<>  «lo  |{inprr3>tmii>  Je  190»  e comáinsòr»  ífr». «03.996) 

Jurtn,  aoiurti«açòn  c commiwõM  do  K«iprf»«»m..  dp  1919  ífr«.  1.677.748).. 

S«rviço  d«  DirMa  lnt«rna: 

íttPON  lir  Ajiolirpa  BMaiiuapt 

Jup6«  dí  OepoMlo»  dr  Urphàos 

Ptriüa  flp  KxpfSMciok  Aatpriorrf.. 

OE8PEZA8  DIVERSAS 


ÀTr.'*''""*' 

> K-«|>rcÍAr' 

I Auxilio  paru  Divpr»ò<^ 

[ rropafiraiiila  iln  Batadn 

[Ontiíicarrn  TrAT^-raporp 

[Addidoit • 

I Lux  p Trlrphnijpa 

I Diário  cia  Maiilti 

[Serviço  dr  Proph.vl«xia  Rural  p Mole<iriaa  Vpuerraa. 

Aliiritrlda  l)<>lrf;apia  no  Ki.> 

'Reforma  dr  Lanrbaa  r Aufortioveia 

' ruttiH  JudiriariaH 

'Rrforma  dr  Mobiliário 

í^irsiApí  dr  Idiuitr* 

;ETrntua« 


LEIS 


1.362 — dr  16— A— 1923  

1.I64Í  — dr  11—8—1934 >*. 

l.r.27  — dr  4— 7— 192Ô 

1.A49  — dr38-fr-192«  . ^ , 

1 .»S3  — dr  30— 6— 1926 

1.565—  dr  30—6—1926 

1.560  — dr  a— 7— 1'»26 

I.5B2  — dr  10— 7— 1926  ^ 

1 .565  — dr  13— 7— 1926 

1.566  — dr  13—7—1926 

1.572  — dr  23— 7— 1926 

1.575  — de  29— 7-1926  

1.581  — dc  2—3—1926 

1.587  — dr  3—8  -J926 

1.589  — dr  6—6—1926 

1.617  — de  9—7—1927 

TOTAL  — R» 


113 :299$99Ü 
ã.SUOfiKMI 
6:00(4000 
74 :101|926 
3.600|ll00 
2:400^) 
3;IKK4(}00 
7:7nu$ÚOO 
I2:0na$oon 


401  ;497$5U0 
.589;7(>3^n0 


363  :»IO$OOU 
1 :566$151 
489.753$!>t3 


497  ;3283.>43 
13;.»49$98'l 
■V29:3t>2$tM2 
26  ;300$0(NI 
218  C79SOOO 
20;469$401 
2 593$.%33 
18:0009000 
72 .0009000 
162:3149116 
12:0009000 
19:12(>$900 
14:8139680 
4:8699000 
27 :00Ü9IX»0 
820:9819777 


3 4KM400n 
121:2339250 
80:9009000 
.V)  ;000^) 
4:6509000 
1 :30090IX) 
58 :125$O00 
22:3.549838 
30:0009000 
6:0009000 
45:.5339380 
3:4009000 
13  12.59000 
17:1709000 
7:3349676 
37  ;.Í009000 


27.757 :0249839 


229  4M>19.M|k 


fKtl  :260990U 


875:13290(M 


2.459  3889.5M 


500:7269344 

32.792:5349644 


Seeçào  dr  ConlabiUdade,  30  dr  Sriroibra  dr  1927 


VISTO, 


Ulysaw  Ribeiro, 
Direrinr  da  Cnnfabilidudr 


Alxúro  Vlanna, 
retario  da  Faxrnda. 


PemoDStraçâo  da  despeza 


exercício  de  1927 
(1*  de627) 


REPEESENTAÇÃí 
Congresso  Legislativo: 


Subsidio  dos  Depi^J;ados. . . . 
\juda  de  Custo  dos  mesmos. 

Pessoal  do  quadro 

^Expediente 

Àcquisição  de  Livros 

Trabalhos  Stenographieos  . . 


ADMINISTRAÇÃC 

Presidência  do  Estado: 

Subsidio  do  Presidente  do  Estado.. 

Representação 

Subsidio  do  Vice  Presidente  do  Estado. 


17 :400$000 
580$DOO 
4:000$000 
6 :000$000 


15  :0tíb$000. 
9 tOOOlOOO 
9 ;000$000 


Alugüeis^cTrÜasâs 
Fardamento  dos  Guardas 
Lanchas  e Automóveis. . 


Penitenciaria  : 


400$000 
15 :08õ$500 
13  :657$653 


Manutenção  de  Sentenciados 
Material  para  as  Officinas. . 
Lancha 

Bibliotheca: 

Acquisição  de  Livros 

Reorganização  do  Archivo., 

Junta  Commercial: 

Livros  e Material. . ' 

A transportar 


36 :052$650 
7 ;504$900 
3 :120$000 


3 :328$000 
7 :452$189 


2 


■192a 


27 :980|00Q 


33 :000|000 


.255 :468$324 


2.438 :575$894 


ANNEXO  N.  2 


Pemonstraçao  da  despeza  effectuada  no  1.”  semestre  do  exercido  de  1927  - 
(1.*  de  Julho  a 31  de  Pezemhro  de  19|U 


eepbesektaçao  oo  estado 

ConfTMSo  LegiiiUtíTor 

;b><iidig  tira  Drpmatloii - 

jiiiia  de  CoKiu  (los  mcMuo» 

vsHual  do  qMdro • 

qtiitifio  dp  Livros 

«obalbiui  Slpoographicos  ..  -•  •• 

ADBOmSTBAÇAO  DO  ESTADO 
ProiidoBcia  do  Estado : 

do  Estado 

r|i>  Êsiado 

SecroUris  da  Presidência:  * 


j^sxual  do  quadro. . . . 
Rrprosestaçãn  do  Seerriano 

Rratiftcação  do  Ajudante  de  ( 

_jciiedientP 

Khauffpur  p Senrenlps 


ilio  do  Presidi 
'SPiiUiç&o 

pb>ítlio  dn  Vi 


ibtlracâo  de  Mrn»agpn<>.  ■ .. 
Secretaria  do  Interior ; 


laçâo  do  Kenretano 


^«•rviços  Ksiraordi 
'Litro»  e Matehal. 

'Sentíqo  Elei 
Verba  Si 


■■  ■;  ; 

r ■■  • 


Verba  Seerg^a. ■ ^ m- 

MaoiilenqiotTp  I^upoí  e indigentes 


24  ;600SI>00 
3 :><)0S<K)0 
1 .2«)0$0II0 
.'t7.-345»í2.'»U 
la.UifiSSíto 
1<»  77:tf74(> 
*23  .'ÜMStíUrí 


336  333S32Ó 
3.OUO9OOO 
14  :201$7ÜO 
2;060$410 
103  ;470$7fW 
11.4S5$lil 
119f46S$27‘» 
15st23$700 
lM42(iS6O0 
7 UOSjOO 
‘ 14f.27Sf>iK) 
40  39:>1'U2 


Repartiçio  Central  de  Polípia  . 

Delegacias  e Cadeia»..  

ilanulençâo  de  Detento» 

Pessoal  da  Guar«la  Civil 

Pardameuto  e Equipamento  da  Duarda  Civil. 
I^anebt»  e Autorouvei». 


12;fill3í3f)H 
59  J30$7ÚÜ 
142-99M«i64 
9:.’j4.'»|000 
19 :734E*>99 


Regimenir.  Policial  Militar: 

Peseoal 

Dia^s  e Vanlagen» 

Etafw» • 

Fardamento  e E'[QÍ|>amentn. . .. 
Material 

Direrton»  de  Jlygiene: 

M .‘(lieamenlo»  e DeiunfrcIanteA  . . 

Appanrihos 

liospifsl  de  Lolanento 

Aluguei»  da’ Ca«a* 

Farilimento  do»  Ouardss 

Lancha»  e Auiomoveis 


573:850$222 
52:771$228 
422:7<4(>$nOO 
97  r»H2$:H»0 
21  435$nt0 


IH^Ü-ViSISU 
i5:»ns$7oo 
31  S24$212 
4(giSlKM) 
15i06.)$:)00 
13  rdí7$653 


Manitlencio  de  Scntenidadot. 
Mslerial  para  a»  Officinas. . 
Uneha 


nibliotheca : 

AeqMuiçin  de  Ijvrot 

Reorganiesfto  do  Arebivo - 

Junta  Commereial:  * 

I.ivnm  e Material.  ‘ .•  ••  >1 


3C  052$6.'i0 
7,ôtll|90Ü 
3 1209000 


3:326$000 

7:4r.2$169 


2 255  4C8$324 
2.43H:575|694 


T|Vii«port(>. 


8eer»Uri«  cU  7te«nd«:  ^ 

PfA<i<»Al  (lo  yuodro. . ..  ..  ..  ..  153:772$575 

lUprvMoUcio  do  flMiTlarío ílOWHüOU 

Reprrarnlav^o  DclPirado  do  TbMOurv.  uo  Rsq.  . ..  ..  .«  ..  ..  .1  ,-<HIO|nOO 

Poroeot«(;i*ii«  do  IVsftoal  du  Cnllrotoriai ãSH 

Arc*««tUc*"  Contrários ..  I45:767$48d 

BxprdirnU ..  . l5r631ífMr> 

Lancbn  da  l<'i)»paLi>acôo ..  ••  6:íW3ílU« 

lòrros.  Milerisl  í Mobiliário .1.  . ••  51:-*0i$3T0 

Srrrrnirs 4:80(l$tK)0 

8«fv»çf><  Eslroordiotrios jfl:953$8.t4 

SeoreUrU  d*  Agricallura:  q ' 

Rv«<oaI  «Io  quadro.  ..  

Rrppf-*cnlaçi»»  d«»  Sromarii*  4*  ••  ••  3:000$0()0 

DiãPÚw  r «Viudas  dr  Custo * »•  3S;702$3IX) 

Potuoal  Bxsranumrrarío * - . 110;856$6fl0 

Rzprdirolr 12;300|nn0 

TraiMport-i llO:‘>07.tMI0 

LÍTn*>  c MíMrrisl :298$onO 

MoTfi..  ..  .i  

ApqOisitáo  dr  Plantas.  8«niriitr«  i>  Animar* ..*...  •• 

Sfappa  do  Kstadn 3;fX)OÍI>ÍIO 

IiBMÍrra<yo  e rnlonitacio . v ••  7 :02H|»*00 

Kav(^fân  do  Rio  Dorr ..  ..  MtS29$'*jiO 

(NmKtrup^io  e C«n'wva«;ici  da  Eairadas  «1#  Rodatfrni ..  d-’**  • 77S!M75'‘fi4 

Con*lru6Q«o  r C-onwrvaoio  *le  Bdifirin«  PuhlicííM I ..  ..  IRI  .H2$rW2 

CoiMtrurçSo  r ConsífTavá»  dl*  Pontr» X r»íj 

Con«rtnjn*o  ••  <'nn'‘«Traçào  dr  .Jardini * Jjú  -•  ..  S -VtofiHiO 

SrrviçoN  Airricnlas  <•  «Ir  Vrtrrinaria -•  -o  -tn 

ÍUrriço  dr  Cafr  r Alftodàn 29uWl$S72 

Srrriço  Tdrphoniro ..  ..  44;A57$164 

Brrriço  MptrnrolnKÍ«;n 5;Kfi6$272 

Sarriço  Srwaphoriro — 4;Wn$000 

Serviço  de  Piácaliiaçào .!  ••  33r291$220 

Serviços  Bzlraordinarios 210:396íT»2t 


Sacretafia  da  lDSlnio(Ío: 

Primial  dn  quadro 3B6 :Wft$‘t74 

Beprr^rntacão  do  Seerefapio ••  •»  »•  ■»  ••  ••  2;StWt|OÍIO 

Rseolas  Isola.las «97:101SS39 

PisraHaíií.in  do  Üj"niria<io »•  •' 6!ÜrO$IHH) 

Awsiencia  Dentaria  «:(W»|000 

Rxpêdi^nte ^ I2  2.’ÍO>lon 

LtvfV*..  MídiiKnrin.  Mafrrbil  PMajrfljtfcn  e «PlíspURruti  . , • t»?«4:777*MG 

TraiHimrHw  de  Material  t Passagru* 67:77íí$900 

Servcnlrs T C . ; • • 

Aluiruel  de  Casas  para  Escolas.  |4;.7üR$<K10 

Serva;'»  Rxtraordinarios . . ,,  ««  3C;272$115 


MAGISTRATURA.  ^ 

Tribunal  Superior  de  Juttíça: 

Peasoal  do  «1'iadro M:7ótl$0i)0 

Kajtrdieoir..  ••  v.  Oíiwno 

Livros  e Material fl.ímítíiW 

Automovel  e fTiaurfeur - . *. 4 lOOJOOft 

Jnisadoa  de  Direito:  . • 

Pruoal  di>  (|uadro • • ••  I29:132Sfii*6 

Fomm  dr  Wloria:  *, 

Kapedientc A .1  t 1.20nj0IKl 

Mftcríal ..  .SaiS-Vitl 


MIKI8TEBI0  PUBLICO 

t. 

Peaaoal  do  quadro 54-l?9|<>44 

Brprcaeotacio  do  Proeurador  tirral. ^ . 2:9in$3{dt 

Expediente 1 :800|0n0 

HaleruI 7;40«tK)0 

Serviço*  Extraordinários 2 ÕC6$665 


EMPRSHENDIMBNT08  OERAES 

Melhoramentos  da  Capital 526:79S$230 

Obra*  do  Porto ..  ..  2.978.H77IÓ32 

Estrada  de  Ferro  São  Matbrus 370:74!t$41d 

Estrndir  de  Ferro  Alfredo  Chavea-BeDrTenlr J00  034S7Í17 

Edrada  de  Ferro  Rio  Dore  r Ponte ..  1.079.Ô47SS2O 

Satrsda  de  Ferro  Littoral  e Itapemirim .i  ..  ..  1 .659 :779$I2t 


A transportar 


2.438  .575$894 


!)!I7  0541$405 


1.886t8?«8$731 


1.8í5:23'»$7f»7 


226:966S48«> 


69  .5591667 


6.7].5f7i»Sr>16 
14.221 .4311576 


V 


Tr«iKpoi^«- 


14.221  :«M$57G 


SUBVENÇÕES  | 

CftH*  «1«  Misrricbnlia  da  Capital. . 

Santa  CaM  de  Cachorim  de  IlapcnniríBi  ..  f. 

Av'i('  Deiu,  i'hmto  c Caridade i ..  i ■ 

^irdade  iif  Sio  rieeole  Hc  Paulo 

A»»i)«iatio  das  Sealuiras  de  Caridade 

Culir jio  Xoiwa  Senlinra  Auxiliadora. ..  .. 

Oi|>liana(ii  Saola  l<iiúa 

Aayio  Cora<:6a  de  daaiu. 

Collcgio  XiwM  Seubora  da  Peuba  de  Alefre 

tíyiimaaio  do  AJpgrr *.  .. 

(Jymoa&so  Sio  Viceola  de  Paulo * 

CÕllegiu  Iialo  Braaileiru 

Rsteraatu  JuUa  Peooa ..  ..  .. 

RscuUii  Prunariaa,  tfuiiieipaea  e Partienlarea ..  .. 

loalituto  lliMoriro  v (Jrofraphico  do  Espirito  Santo  ..  . . 

Centro  Bapiriio  Sanlenae 

Rnpre<a>  de  Xavofação 


CREDITO  PUBUOO 
Serriço  da  Divida  Extarna; 

Íura>  ili.  K»|irt>ninn  dr  I90il  c «ainmiiía.Va  i¥n.  )««.D9d).. 
Juro*  e AmorlütaçOra  do  Empreatimn  de  l!t)9  (Fn>.  I .G46  K2f>) . 

Beniço  da  Divida  Interna: 

Jaroí  de  Apolieea  Bttaduae* 

duro*  de  lierKwito».  de  Orpliin* 

Divida  de  Rxerríeiw>  Anlrrion-t 

DESPEZA8  DIVERSAS 


Apoarotadnria* 

Auxdrot  e Pen«úm.. 

Vatuairenk  E»peeiae« 

I^pafanda  do  R^tadu 

QrpliÍK-neôe»‘  Pr*-Te«ipíire 

laic  e Teleph.me^ 

-Diário  da  Manh»  ' 

Alutniel  da  DrlepaiMa  uo  Rio 

Aluguel  da  de  Aprvndütr^  ArtifieeA..  . 

Neforaia  tie  l4mcha<  e Aulomorei* ^ , 

Auxilio  i>ara  Uívenwea 

Custas  Judiêíarias > 

Reforma  de  Unbiliarlo..  . . a.  

<^ur«tòe«  dr  Limitas 

Serviço  de  Prnphylasui  da  Uoleslía»  Venereaa. 
Kveiitoaes 

LEIS 


1.3C2  de  16--S->]923. 
1.527  de  4—7—1983. 
1.579  de30»6— 1926. 
1.811  de  1-7—1927., 
1.612  de  5—7—1927 
1.615  de  S— 7— 1927. 
1.617  de  9—7—1927., 
1.519ilel5— 7— 1027., 
1.821  de  2—8—1927., 
1.622  de  2-B-1927  ., 
1.824  dí  ft_fl.«i9j7.. 
1.6:^'»  de  9—5—1927.. 
1.626 

1,626  d1n9-6— 1927. 

I .SMde  34— 6— 19Í7  . 

l.CT5de26— S-1M27., 
l .6T6de  27— A-1927  ,, 
I.fi>i4rav-A-1027.. 
l.CX9de«)— R— 1927.. 
1.64f)deSl— 6— 1927  . 
1 641  de  19—9—1927., 

1.642  de  24—9—1927  .. 

1.643  de  21  9 1927.. 

1.645  de  26— 9— IW,. 

1.646  de»— 9~l't37.. 
1.654  de  6— KV— 1927  , 


TOT..VL  — IN. 


16:666$üi;5 
10  lOOOfOUO 
3O0U|()U0 

WHi9U(K) 

6:000$')tt0 

1 ;00u$000 
l:2O090UO 


l:400fUOO 

8:0009)00 


OOOfNH) 

*GO$0(H) 

ooosooo 

oon^oo 


3 r.iuusonu 


9Ó:626$C65 


1 . 026  ;993|05.’>  1 . 026 :9.33|053 


2.11 :09l$267 
1.*»:260$ni6 

204 :7329UGU 
161 ;822$UOU 
9:201$612 
4 :76T>fOOO 
44  :OOOSlK)0 
4:2006000 


10<)2r>$(H¥i 

16i»30$l)00 

16;».'t5$890 


22:1245420 

31:.540$000 

291  ;6675742  1 .065 :675Ç716 


34>00$000 
404X)0$000 
881 :90R$371 
49:004SO«.*> 
15  rttOHSaW 
1 :200$000 
20;625|U00 

9.5  :riOO|lHIO 
2.-I00RKHI 

13:S40$nOO 
4'>OS0(IU 
.■SIMIBIOO 
1 s^il.W.R 
6:275$  464 

2.5  ;45, *4*562 
1 :370í0ft0 

82.2505000 

ooosnoo 

461 :44I$3a5 
40:43t<$387 
9:5509000 
6.5.4647 
2;110$000 
1 :i2t»oon 

2:4009000 

51:869$.511 


1.818:6909^00 


18.238:aSO$921 


Uljaacf  Ribeiro, 
Jlir^lftr  da  Cnutabilidade 


8e«fio  de  rontabilidade,  31  de  Dezembro  de  1027. 


VISTO. 

Alxiro  VUnna. 
Sceretario  da  Faxenda. 


t 


}SE’  LUGON,  Direçtor 

V • ■ 


ANNEXü  N.  3 


ExpcrfaUo  de  café  do  Estado  do  E.  Santo  pelo  porto  do  f?io  de  Janeiro 
durante  o anno  de  1927 


PORTOS  DE  DESTINO 


. £(;roi*a 


Allpmanba.. 

1 • t 

1 

19.903  1 

22.049  1 

Bpljrir* t. 

9.378  1 

12.399 

Anturrjiia 

Dinamarca ü ..  ., 

..  1 1.702  ( 

3.438  i 

5.140  1 

Fiiilautiia 

..  f 4.573  1 

3.579  1 

8.154  1 

llpUingfora  e Abo 

França 

..  18.313, 

19.558] 

37.866  1 

(Irrpa 

. i 1.3101 

8731 

2.165 

I|p«panha  

• V 1 l.âoo  , 

* 550  1 

1.810 

llolianda  . ... 

. ] 2.700  , 

11.939  1 

17.639  ; 

Initlaiprra.  », 

• ,f  <1 

229  ( 

230  , 

I/oiidrp>  e Ulasgow 

Italia  «... 

.30. .326  1 

7.3.008  1 

Nurijcn 

2 250 

2.780 

S.ttUl  . 

Pnlouia . 

125  4 

230  ( 

Por1ii|{al  .... 

4.951  1 

2.744  1 

7.695  ; 

Pn«5c^%òpsi  intflpM». 

218  1 

912  , 

1.130  , 

Kuioaiiia 

1 1 

50  . 

50  1 

('nnalaiira 

9.518  , 

13.18.3  f 

22.701  1 

Storkoltno,  51alnin  e Qntrborg 

Turquia 

■ 1 623  ( 

1.488 , 1 

2.063  : 



143]' 

2.055  ; 

lAiunutraa  « eonsumn  dr  bordo) 

total: .. 

. 1 77.309 

1 

144.270 j 

221.579  ‘ 

A81A 

. /• 

1 

' 

j 

Ponvpietio  portuKUPza . . . . . 

• 1 

16  1 

13  1 klâpau 

Syria 

250 

-1 

^^250J  Sni>Tnn 

totai 

4»! 

15  ( 
1 

265  1 

Ai»r<.-ri« 

I ■!  

Mirmcna  (fnora)  .. 
M«tTOcon  (b^pcuhol) 
8a  Offal  fninca*^. . . . 

Tunisiíi 

rniio  8ul  Afrkan*.. 

TOTAL 


APRICA 


1 nool 
12»! 
t?.»0  ' 

135 

Í1.5ÍI7 


35.400 


IS.HT4  14.177 

1.000  } 
2S0  , 375  i 

250 J 250  I 

— 1 250 

313  i 43M 

13  52H  ’ 22  125’ 

1 

33.215'  68  613 


Aljrar  V Oran 

AlasaiiUrúi  • 

Cflu  niiiMca 

(*Mlla 

Hikai* 

Tunifc 

Cap  Tnwii.  Durban,  R.  Iynmi)>ii.  D.  Ucy 


ASfERlCA 


Ariffiitina . - . ...  .*  ..  ....  14, .143'  6.333'  31313!  BuctU'«  Airrw  f RuMirin 

rbilr i»?..  ••  •«  ..  ' 3.24,3  í 1.26(»  4,.50!íj.  Valparaiin.  Aiilofoifflitla  r INinla  Awta 

R.  IT,  da  Am^ica'<.  4^..  ••  ' 10  732  . 30.147  ^40  H70  | Xova  Orlram^  p Xnva  York 

Paratruay I 3U  | — | * 30 1 AsmmiKAo 

Ppnl... ‘ —i  70  1 70  |rp'i«wi 

Pows^M^p.  inpipta» 175  • "íS**  ’ 5'»3  ' nàrbaJo* 

UniKUBf ' 8.623'  Ü.-VO  ’ 7.ni  5íonti«yidA.. 


TOTAL * 3«.7r»3  r.l.7-*2  90  41.3  1 

l._  _ ! __  _ J l_ 

Eslidfis;  BRASIL 


pni*  . ’ . .V.,'.  !! 

Afaranliio .. 

Púrehj- 

Cpar4 

Rio  Orande  do  Vorfp. . 

Santa  Catharína 

Rio  Oranilr  do  Sul. . j 

TOTAL  


Total  exportado. 


3.480  ' 2.032  1 3.532  1 

3.612  3 OGl  I 6.A73 

1.233  ; 393  1.6:K>, 

125  : 90 1 SIS 

2.065  1 1.723  1 3.790  ! 

60  1 1.(M9|  1.109 

276  155  I 431  I 

— f 110!  110' 

415)  460  I 905  1 

8.790  I 5.970  ; I4.7C0I 

1-^ f 

20.368  15.067!  35.433! 


m.lOOi  244  309  1 416.400  1 

-t  --  J 


Man5<<<  p Itarnaliára 
Brlffii  P Saotartiu 
Sio  t.Qii 
Amarraclo 
Fortaleza  r rainocim 
N'atal  e M<>a«or5 
Mai-Mió 
ParaaaRuá  * 

Flririanopoli».  S5o  Franciaro  e Itajahy 
I*orl«  Alpirn*.  Prlntaa  p Rio  OranJp 


Spcçio  da  R%tali(típa,  rm  15  dp  Porpreim  dp  1928. 

VISTO, 

Joaé  Lngon.  atjtre  vUnna. 

nirrelnr  .Srcrplario  da  Faaruda 


ANNEXO  N.  4 


« 


3SE’  LUGON,  Direçtor 


ANNEXO  .V 


QUÁDBO  DEMONSTRATIVO  DA  EXPOKTAÇAO  DE 
OAFB'  PARA  PORTOS  DO  PAIZ  E DO  ESTBAN 
OEIBO.  PELO  PORTO  DB  VIOTORIA, 

NO  ANNO  DE  1927 


QUANTiOAOE 


ELKüPA 

Kriiiivn  

1 i 

, 7Ü.(tíí  ) 

17.505 

• 

69.a27 

ItalU 

' 6Í.4Ü3  , 

15.131 

77.531 

Surt*M| 

. , lô.ajc  1 

10.040 

26.175 

fWlKica 

..  . 1 13.4.75 

7.509 

21  3M 

lloilamU 

..  ..  1 14.5:15 

3.477 

20.012 

AUriaanha 

2.391 

12.575 

ílinai.mrva 

a.ôuü  , 

250 

2.750 

IntlMtcrn 

1.730  ; 

1.7.50 

Kinlnmlia 

750 

N'i.ru.ffi 

....  1 504  1 

121 

J)-nJ«í 

...  1 4«U  1 

105 

565 

Ur^panha 

. ..  1 37i| 

63 

43H 

TuT.\L 

. ..  ! IM.SmI 
1 1 

59.501 

• 254.095 
■ 

ASU 

T)irqu>>Mãn  ..... 

1 : 

3U0 

1.386 

AKhlCA 

Air«*ü«.  . .. 

1 

1 296 

3.503 

AMKKICA 

K.  r.  da  A do  No 

1 r 

rir..  , 5fi.>.l«n[ 

153.701 

71'  690 

nKASIL 

AniAcoiia*. . 

1 1 
...  I.  7.416  t 

1.990 

9 106 

Pará 

. . 1 10. «00  , 

4.740 

24.540 

Maranbio 

...  1 1.31 

759 

4.910 

I‘iauby 

140 

140 

Coar* 

3.616  1 

1.794 

5.400 

Kii.  0 do  Xorto  . 

5.777 

1.791 

7.56S 

...  515  ; 

350 

965 

PornAuiburn  . . . . 

...  46  145  ' 

660 

46.625 

ÍÍÍTJfipP 

230  1 

230 

m«tricl»  Knltral.. 

. . . , 4.ÍW.5  1 

7S2 

ó 897 

SIo  Paulo 

• • 1 1 

1 

Hio  Orando  do  Kul 

. . 2S.5ÍW  1 

3.424 

31.97» 

TOTAI 

1 

16.300 

137  551 

«bcapitclaçao 

K(’ROPA  . . 

^ r 

, ..  lí»4  5-M 

59.. 501 

&54.03.5 

A8IA.. 

600 

1.366 

AFRICA 

...  1 2.207 

1 296 

8.503 

AMEUICA  . . 

, 5tó  IN!» 

i.-o).7gi 

716.690 

ÍVRASIL 

121  2.M 

1C  .300 

1.37,551 

TOTAL  . . 

, . Ss|  117 

2:11  29S 

M 1.5.  «1.5 

RKiolioua.  U (i«  K<*vprrin«  dn  192>*. 


r>ir<st«r. 


EXPORTAÇÃO  DE  C^o  DE  1927 


M EZ 


1.”  SEME8TEE: 


Janeiro.  . 
Fevereiro . 
Março.  . 
Abril . . . 
Maio.  . . 
Junho . . 


Producto  duas 


Portos 

Estrangeiros 


45.221 

25.239 

25.167 

25.253 

'^42.984 

56.260 


SOMMA 

220.124] 
■ 1 

5! 
• 1 

•28.642] 

1 

296.606 

2.«<*SEMESTRE: 

?“| . 

•^1 

i 

1 

1 

1 

■■  i 

1 

■ 1 

1 

1 

Julho 1 

68.848  1 

9 j í 

15.501  , 

’ 94.696 

Ag-osto ■ j 

105:044  1 

5 1 

32.302  1 

143.718 

Setembro | 

71.056  1 

0 1 

27.443  j 

115.044 

Outubro  .......  1 

96.386  1 

0 1 

45.039  1 

162.571 

Novembro I 

108.694  1 , 

i6  1' 

34.466  1 

156.209 

Dezembro.  ......  | 

. 1 

■ 92.714  í 

1 

15  j 

47.905  1 
1 

146.571 

1 

SOMMA 

• .-I 

542.742  I 

)5| 

1 

202.656  1 
1 

818.809 

TOTAES  POR  ANNO 


762.866 


TOTAL 


TOTAL 

GERAL 


9.401 

6.050 

2.591 

1.994' 

716 

7.890 


62.704 

39.301 

32.405 

35.964 

52.376 

73.856 


1)0 


231.2981  1.115.415 


Secção  da  Estatistica,  14  d( 


3SE’  LUGON,  Direçtor 


KZPORTAÇAO  DB  OAPE'  PI^O  PORTO  DE  VIOTORIA,  Nq  AKKO  DB  1927 


MEZ 

FfidscUi 

dl  EsfíÀli  SuU 

^ FredacU  Mísii 

TOTAL 

1 

GERAL 

- — - . 

Cilri«teiroi  1 

R«(kW4ii|  1 

^bêcpitat  \ R^m  1 ^ 

..  . • 

TOTAKS  I’OH  AN'N‘0  . 7Rí.««f. ; 121.2.'«1 


117  214.nf>8  16.3ÍPO 

-J i 


2-11.2981  1.115.415 


(U  F>lati«tíc«.  14  ü«  Fererrim  dc  1928. 


JUSB’  LVOON.  Dircctor 


ANNEXO  N.  7 


flrrecadaçao  feita  pe'as  Colleclor^as  e pela  Delegacia  do  Thesouro  do  estado, 
no  exercicio  de  I92ò  - 1927 


CULLECTORIAS 


<&f{uD»o  Clauüio .. 

Alegre .. 

Alfredo  Cbores 

B«Íxo  (juudú 

Borro  üe  llobopoano 

Barra  ile  llapeiotrioi 

Bnm  Jms  de  lubapoana  ..  ..  

Cavbociro  ile  JtaprmiriiD .. 

Calcado 

Cariacica 

Ca^lello 

Cidade  do  Ka]>irilo  Santo 

Conceição  áa  Barra 

Collartna 

Uuarapar}' 

Itaguauú 

Liobgrea 

Mimoso 

Moiiia  Prcire 

Naiieidade .. 

Bau  Gigante 

Piúma ...  

Boute  de  Itabapoana .. 

Príncipe 

Kiocbo 

KíoXovd.. 

Rto  Bacio 

Kio  Preto 

Santa  Crui 

Santa  Isabel 

Santa  Leoimidiua ,,  4.^  ., 

SanU  Therria ..  ?.  .. 

Sio  klalheua  “ 

Sáb  João  do  Miiqiiy 

Sao  Bedro  do  Itabap«Mna 

Serra ».  .. 

Tinbubr 

Viaona*.  ..  ..  *.!  ü 

Boíto  Piaeal  de  Cajnby 

Delegacia  do  Theaonro  do  Kstadu  no  Kio 
de  Janeiro 


SOMIIA j 

& I 


Arrecadado  de  Jnliio 
a UezeiobtO  de  1920 


(i7  >110^114 
Jld:3UlfH6 
25  ;ti*MÍuu; 

31 :577|U% 
lÜdiOi^aJÜ 

(>b.t 

17;0{>:4ü7ü 
bl  :2tM41oó 
U:331$5(U 

14  Ü7'>$3tg 

Ó1 

a:t 

23 

2oitib7^IÜtl 
30:0i4b4SS 
22  2.1  *4500 
3d:7(i5«212 
I33:7J47UÜ 
3ti  .lM>(41d9 
lCI;3l4$2ãO 
lUAUdfdS 

12:7yu$CK 
3ü;titsóf(>:6  * 
. 46.2.ks?7?ll 
14Ó  .513(172? 

51  :tóU$A.<!3. 
32;2tJ5(ld>:( 
3»».2aC|H92 
10dW6$22ij 

39 

I1:755|0(N} 


133:773$o<l0 


Arrecadado  de  Janeiro  I 
a Julho  de  1927  * 


til  :321(373  i 

105.012(213  , 

10:51t<(0ll  I 

10.Oc2flN>  I 

29:451(003  I 

15:2(iü(3UU  I 

14.012(970  I 

2(fl.505(lUU 
53:970(925  j 

50.020(096  . 

11:521(911  I 

53  .-220(21 9 I 

15:191(010  ^ 

7 993(300  I 

77 .0üft(lü2  I 

I9:S11(320  I 

B»;is5^72  j 

22:7bl(tU0  i 

23 :227(200  | 

13.-232^00  j 

9:171(199 
20:131(311  I 

23;0<{5^U0  j 

35:953(001  | 

23:033(700 
32:517(550  i 

5:916(016  I 

10;010(97(>  t 

37:344(920  I 

10:330(094  ] 

29;ü53^'5ü 
02:37(4317  j 

37  :(í4U(;iü9 
06 :97:434Ü 
33:991(976  I 

157:3N1((;73  I 

10  .-90(43.50 
7:W;2(300  . j, 

27 :4Ht4?M  I 

6.001(231  I 

1 -55:4400  I 

I33  753}55»  j 


S.-CÇÍO  de  ConiaWlidadc.  30  de  Setembro  4e  l»27. 

VÍSTO. 


Arrecadação  lolal 
do  exercício 


120:731(792 
219:0Ü»43Ü1 
42.512(610 
. ;i0:03'l(574 
61 .031(l7<.>!l 
32  :241(9UU 
33:023(199 
914  5«.9(?71 
139:271(906 
d3:7M4(NiO 
31  :CO6(!l0l 
119:522(101 
2Í.025(.5iO 

10 :61:4145a 

194  .•304(520 
63;591(2U3 
92:726(697 
5(i  :J95(ü0U 
■>3H>9l(l50 

11 :62:475o 

39.-142(299 
5b:55b(t>2C 
45 :093(0UO 
66.716(012 
151>0Í7(lfXJ 
C9:4H3(679 
16  :730(2(>6 
29..'.2<4:{I3 
1*1  ;7-l  1(615 
23.6214710 
66 .343(914 
109:117(650 
233:35-2(936 
113:626(672 
66:260(164 
5.55:020^65 
20:932(570 
17:144(200 
66:09.1(771 
17:757(001 
1 553^1X1 

267 :227(350 


I 501  207(6ir2 


VlyMea  Sibairo. 
Director  da  Contabilidade. 


Alxtro  Vianna. 
Secretario  da  Facentía. 


i 

. ‘ I 


í 


àJü. 


152$680 
30$400 
911$180 
922$590 
179$080 
, 818$498 
865$970 
f 4321211 
237$700 
196$090 

746$399 


*>  - 


ANXEXO  N.  8 

Balancete  da  escripta  geral  do  Thcsouro  do  Estado,  extrahido  cm  31  de  PezemDro  de  1927 

ACTIVO 


C*ixa 

Collrftorniii  do  K^tailo  tt  df  



ContâK  



Dirids  

TVpositn*  p TiuçAps  p«r«  (ítramii*  Divvr»»* 

Devtsinrco  cni  p itr  IfabiUcAo  pura  PHitiirx.onariívi  . 

Emprp*tiiim«  «o^  MiinipiiMn» 

Il^jmlhpca'»  para  Uaraniia*  D>vri»a* 

ObrÍ0avú<-<.  n Rpfi-lipr 

Palrtiuoiiiii  dn  Betado 

Rpapoutabiliilndpo 

SrUo  Adhrvivn 

Títulos  p Valopf»: 

ApolirP»  Frdrraps 

AptilírPs  KMaduara 

ApoIíPP*  Miinicipapa 

(In  Ranoo  da  R^pirilo  Kanto 

Are'”'*  Cnn>l>ai>hia  Territorial 

Titules  eui  Cnbranv"  


PASSIVO 

Taisa  Renefip-rntp  <In  Força  Publica 
Caixa  It»aefirrntr  "Joron.viuo  llontciro** 
Cançôrs  do«  Serviços  dr  Aftua  o Ks^ulo*. 

Aloptii*!  do  Terra* • 

Conlaa  Cormile'» 

D(^i«itos  pm  Dinhrirtt 

Ení)i|-«»'t»in«>  Kxlrnio  dr  IWW 

Ruprc«tiuio  Kztprno  dr  I91í> V. 

Biuprratimn  Intrnio 

Rxrrcieioa  Futuro» 

OaranlUi  t>ivrr»a» 

ItiipfVuvi  BoMdual 

Vrdiçw»  (Ir  Terra*  a Papar - 

Orpbift»  e Aiisentr»  . . 

ObrlffacAea  a Papar 

Receita-  

Serviço  de  pefesa  do  Cafí 

Títulos  Caurionadox 


310:322^17 
43:657)600 
20Ò  :050$S!U; 
24.139  ;900S102 
5.776  ;700)000 
144:101$339 
413:0^1$624 
1.861 :66r46.'i9 
18.228  ;150$821 
142  544)000 
223  4)009000 
1.211  06S9.320 
30.650:1929277 
88 :3369738 
1. 139.6579600 


7 ()no$ono 
64)009000 
83:0009000 
1.994  0009000 
3.398:4009000 


5.488:4009000 
357  3819378 


34  ;lW7$94T 
318:7339190 
73.2319300 
23 :827r?47 
2,099  71P9't't«; 

6.58:4769791 
2.521:6679l'»0 
10.223:603921'» 
14.794  :W)0$niM) 
l8.164:7259->«0 
636 :081$624 
• 4:5059.500 
30:8119784 
96 :8«79286 

13.992  :623r  10 
18.183 :8259312 
1.137  ^lÚAilG 
3.776:7009000 


90,777:3219081  90777:3219081 


Swào  da  Contabilidade,  em  31  d«-  Deiembro  de  1927. 

VÍ8TO. 

tTiyMea  Rjbeiro,  Alziro  Vianiia. 

Direetor.  Secretario  da  Pasenda 


.9 


CO 

BALANCETE  1927 


Banco  Mereântil  do  Kio  de  Janeiro. . . . |õ$400 
Bank  òf  London  & South  America  Ltd. 

Banco  Allemão  Transatlântico,  c/  depos|5$lõ0 
Baifco  Hypothecário  e Agricola  do  Esta 
Banco  do  Espirito  Santo,  c/responsabilic1r2$200 
Banco  do  Espirito  Santo,  c/Sçrviço  de  Ii0$470 
Banco  do  Espirito  Santo,  c/especial  em  f]'l|850 
Banco  Ítalo  Belga, 'c/especial  em  franco  !õ$460' 
Banqué  de  Paris  et  des  Pays  Bas,  e/de  r( 

timo  de  1894,  frs:  256.370,00,  a $500  iõ|000 
Banco  Francez  & Italiano,  c/espeeial,  em  t2$47õ 
Banco  ítalo  Belga,  c/movimento  em  frani3$17õ 

Banco  Italo-Belga,  c/movimento! )8$200 

Banco  ítalo  Belga,  c/vinculada  especial.  1:4$400 

Companhia  Territorial Í7$519 

Cimpanhia  Central  Brasileira  de  Força  BOfOOO 
Crédit  Foneier  du  Brésil,  c/deposito..  . ,)0$000 

Delegacia  do  Thesouro  do  Estado i0$433 

Delegacia  do  Thesouro  do  Estado,  c/depl2|200 
'Delegacia  do  Thesouro  do  Estado,  c/a  re)3$000 

P . Soares  & Cia ; k)$754 

João  Ferreira  Soares )0$000 

Moacyr  Monteiro  Ávidos,  c/de  adeantamcj5S900 

Mario  Dopes  de  Rezende D$630 

Posto  Fiscal 11$800 

The  Leopoldina  Railway  Co.  Ltd.,  c/arriL6$529 

Diversas  Contas. . . . . .' i0$157 

Banco  Prancez  & Italiano,  c/movimento. 

Banco  Commercial  do  Estado  de  S.  Paul 
Banco  do  Espirito  Santo,  c/üsina  Painei 
Banco  do  Espirito  Santo,  c/Liquidação  c ^ 

. Banco  do  Espirito  Santo,  c/m,ovimento. . 

Cia.  Central  Brasileira  de, Força  Electricí 

General  Electric  S.  A. 

Société  de^Construction  du  Port  de  Bahia 

Santa  Casa  da  Capital 

The  Leopoldina  Railway  Co.  Ltd.,  e/trai 


00$102 


Secção  da  Contabilidade,  em  31 

Ulysses  Ribeiro, 

Director. 


63 ;152$680 
30$400 
743 :911$180 
231:922$590 
78  ;179$080 
248 ;818$498 
36 :865$970 
565':432$211 
20 :237$700 
111 :196$090 


2.099  ;746$399 


Mziro  Vianna, 
etário  da  Fazenda 


ANNEXO  N.  lo 

CONTAS  CORRENTES 

BALANCETE  KXTHAHIUU  KM  31  1)K  DEZEMBRU  DE  1M27 


Bânco  3Í>'n;ÍQtn  do  Kio  de  Jatieiro f 

Bank  m Looilns  k 8»uih  .VtuiTu-a  Ltü * i 

Danco  Allnniu  TnikMiIwiUru.  y depAsitcM  üi>  tereéiro« 

Il.v|H>ihrenio  • Acmola  du  i^tado  tir  ílina»  ÜtraM.  

Uanru  do  K»|>irili>  SaiU<^  e.  re*pAn<uibnideile« 

Ihirieo  do  K^pirilo  Situto.  C/Sirvi|:i>  de  ItrfrAa  do  Cafi^ J 

itoiieo  d«>  K«|driio  S«d(o.  c caperúl  rm  franrn»,  fr«'  • $5U0. 

&ineo  llfllo  Bi‘l|;e  > tnjuvi»!  em  feaiiv««.  trs:  Hl.õítl  ÜJÍ».'i2.  » ÍTeK».  .. 
Itanque  de  ParÍA  ei  de*  ?•.«•*  lUs..  vde  reembolMi  dsA  obr»B.*e.M  » ii«  emprés- 
timo de  fn:  256.270.00.  a <600 ? 

tianrn  Fomcei  & lutiaon,  c'e*peeial.  em  fraucoa,  fre;  47.664.9'».  a*<õ00  . .. 

llaiicn  Ítalo  llTlBa,  e nioTiineolo  eni  Franeoa,  frs:  30.36636.  a $.*><10 

iUitro  ItaltoBelica,  c iiiiirimeiitn! 

Buiico  Italft  Itelita,  e siiufidada  especial  

rompavliia  Terniorial 

Cimpanhia  (Vniral  Brasileira  de  Fi>i\a  Kleefriea.  e/ilepo«ilo.  . • ' * 

fVí<lil  Fnneier  do  e dejwv»0« 

Deletraria  du  Tlintnnrn  do  Eslail».  

Dele^ma  du  ThrMiOM  dn  Kstadn,  r d>'pri*ila  de  terreiros .. 

‘iMi-^aeia  dn  Tbr»mir«i  dn  b^tatlo.  c 'a  receber , ..  .. 

F.  Aiarrs  & Cia 

Jnln  Ferreira  Noarr» 

Maae}'r  Maft'  -'ro  Ariilrs.  e ile  adeantamruto,  fra:  73  3.31AW.  a $'iO0  

Marin  L>.  <**  <lr  Kexeoiie.  ^ 

Posto  >'t*e«l.  

The  f<ni|ioldifla  Kadnay  T».  Lld..  r arrecadação 

Dirersa»  Cnntaa.  . 4- 

Banco  |-'rHU'rx  ft  Italiano,  c movimrQio ^ 

Banco  Coniruercial  do  B«(ta>lo  dr  Panlo 

Rane»  do  (Upirilo  Banto.  r r*ina  Paineiras  . . 

Banri.  dii  Kspinlo  t>aiitn.  r B'>qniiÍacio  de  Iinnioveis ^ 

Bane»  dn  ('^iiririltt  Kantn.  r morunenln 

Cio . Central  Brasileira  d*  Força  Kleclrica.  c.  de  matcrífli-s  a semiadcbliados 

Itcueral  ríectria  K A 

SofíA/  ile»rcin»lnie1ion  dn  I’ort  de  Bnliia 

Santa  Ca»a  da  Capital 

Tiie  f.copoldina  Raii^ra^  Cn.  I.ld.,  e tram^rlcs 


73594UO 
1 :3t.s<Ü00 
I99:.‘í«-*><150 
17.11»^00 
J 942f21W 
313.dã<l$t7t) 
11.403  ;961$0«l 
õ.$W:58,*.$HiO 

13.H  Jt>5<IMMl 
28:‘>.12S475 
14:7M$17.'. 
177.-OI>K$X)lt 
1.406 :94t$40O 


:M0;0O0<ÜtMJ 
2 OOfíKKKXUUO 
11  :$'>0$433 
87;i:<2|2»0 
63  ;3lKt<ilU0 
3rtK764 
33  ;6>HI<nnu 
36 

9:47l<630 
]14J71$*4H> 
1.131  :(nr4529 
].lf>3:5«l<t57 


&1:152<6«0 
3()$40O 
743 :911$160 


8fi;8«»$a70 

5$5rl32$3n 

20;S37$70n 

111:1%$090 


24 .139  ;í»on<102  2 .099  ;746<399 


Kecçãn  do  Contabiltilade.  em  3]  de  Detenibro  de  1927. 

UlTasca  Ribaüro. 

Director. 


VISTO. 

Alxíro  Viutna, 
Sccictario  da  FaxcuJa 


exercícios 


192W1925 


1925—1926 


1926—1927 


1927—1928 


nio  de  1924-1928 


Despeza  effá^tiiada . 


26 . 627 :687$220 


Eispendido  a mais 


12.640:810$340 


31 . 640 :624$455  | 11.090 :856$5õ5 


32.792  :Õ34$644 

Dispendido  no 
l.“  semestre 

18.228 :350$821 


109.289 :197$140 


6.526 :202|144 


30.257:8691039 


ÒBSERVA( 


especiaes  do  Congresso  do  Estado. 


^ISTO. 


ülyssi 


Alziro  Vianna, 
Secretario  da  Fazenda. 


ANNEXO  N.  12 


QUADRO  OBMON8TRATIVO  DA  EZPORTAÇAO  DB  0AFE'\)0  ESTADO 
• (1903  — letT) 


1!U2.. 

1913 

191-1. 


42.01ti.S72 
30.401}. 517 
13.Ü01.614 
33.3?>.«38 
44  XAli  .221 
42.501. 207  I 
27.667.631 
21  476.255  | 

29.a34.440  <4 
34.09.5.554  I 


35. i 


}.201 


1922.. 

1923.. 

1924.. 


87.750.105 

58.093.942 

42.778.277 

43.338.588 

40.012.320 

48.151.230 

50.7K3.6.53 

66.242.026 

60.872.660 

64.312.501 

76.850.745 

73.203.780 

74.666.040 

82.093.080 


18.(TA:432$8«8 
18.590:1753730 
15.015:456309) 
14.699:6153907 
Ui  649;6ll|29-i 
14.628:854^80 
12.173:5753058 
12.229:8623998 
23.019:6943817 
29.676  :6083!<52 
22.832:0183672 
17.628:4643395 
28.47! :0663976 
36.650:9623100 
23.726:2113325 
24.705:9713000 
59.101 :6283567 
47  532 .438309-) 
71.863:3673750 
90.6575673236 
113.522:7043159 
206.412:1343350 
209.866-9263818 
181.635:5733300 
188  909:8933550 


2.169:1823888 
2.234:1533463 
1.721:2633663 
1.763:9533907 
1.997 :9533tó2 
1.773:5773887 
1.460:8283235 
1.469 :938|129 
2.766  3483064 
3.561  2733155 
2.740.2783931 
2.115:4403873 
3.416:5283037 
3.198:1123356 
2.847:1453359 
2.971 :9ir4520 
7.092:1953428 
5.703,8923.571 
8.623:6043130 
10.878:9083088 
13.862:7243499 
24 . 757 :939$068 
2S. 184  0313218 
21.796 :198$846 
22669:1873234  - 


L 


QUADRO  DSMONSl 


ANNOS 


]908. 

1909. 

1^10. 

1911. 

1912. 

1913. 

1914. 

1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919. 
1920 
.1921 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 


Secção  da 


‘ Confere . 

Ulysses  Ribei 
l)).'*cctor  da  Contai 


ANNEXO  N.  13 


QUADRO  DIMOirSTBATlVO  DA  KXPORTAQAO  OBBAL  DO  ESTADO. 
(1908  — 1997) 


16.2}i2;8T0$713 
IS.frtl  :802$S$3 
14.697:527$113 
Se.fiH  :-l»7S36H 
32.&99:36SSS12 
25.591 :6T4837it 
20.856 :026$3I5 
33.19G:6H4$336 
30.963  -^«2^15 
28.036  :Oa2$8S9 
30.422 :5.5T4000 
65.656 :224$636 
53.667  l-Winw 
78.950  253$555 
98.327:1172380 
123.13»:56.3$148 
2)4  804  5552235 
219  212^U92674 
191.927  8132700 
198.206  ;2Í5$1II0 


1.931:1142655 
1.710:1342590 
1.955.6242866 
3.166 :46.‘>2588 
3.928:149214? 
2.993:82.52986 
3.272:4132439 
3,589:2072723 
3.434  H)522T46 
3.21541772489 
3.538:6.312305 
7.626  :S1 92504 
6.254 :953$722 
9.265:9.382188 
11.552:147218$ 
14.510:5762349 
25.459:6322918 
26.029 .6972778 
22.558:2392346 
23.421 .32.32t'U 


da  E«ta(<5iira.  pdi  15  «)f  Prr«rviru  ilf  1928. 


Joa4  Lofon, 
I>ír«*<'ior. 


Ul5i«n  Ribeiro, 
Dirrplor  da  Contabilidadr. 


VISTO, 

Atsro  VlanoA, 
Secretario  da  Fazenda. 


%-'  ' ■■■"^ 


Êate  livro  deve  ser  devolvido  ne 
Ciitlma  date  carimbada 


Departamento  de  Imprensa  Nacional 


DMF  — 273 


